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1 Lb¢wh5¦4%h 

1.1 LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ CŀǎŜ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ 

O presente documento constitui o Relatório Síntese do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do 
Prolongamento da Linha Vermelha entre São Sebastião e Alcântara do Metropolitano de 
Lisboa. 

O Prolongamento da Linha Vermelha São Sebastião ς Alcântara (LVSSA) visa integrar na rede 
do Metropolitano de Lisboa a zona poente da cidade de Lisboa, que apresenta uma necessidade 
de transporte ferroviário de grande capacidade, estruturando-a em termos de mobilidade 
urbana sustentável.  

O traçado do prolongamento da Linha Vermelha entre São Sebastião e Alcântara tem 4 136 m 
(4,1 km) de extensão, dos quais cerca de 380m em viaduto (9,2% do comprimento total), e 4 
estações (3 enterradas e uma em viaduto) e 3 poços de ventilação.  

Foram estudadas várias alternativas de traçado, em função das diferentes e muitas 
condicionantes físicas existentes ao longo deste eixo, nomeadamente as diferenças altimétricas 
consideráveis entre os vários pontos de importância significativa para implantação das estações. 

O traçado inicia-se no atual término da Linha Vermelha, São Sebastião II, no cruzamento entre 
a R. Marquês da Fronteira e a R. Castilho. A primeira estação deste prolongamento, a Estação 
Amoreiras, está localizada ao eixo da Av. Conselheiro Fernando de Sousa, servindo as Amoreiras 
e também Campolide. 

O traçado segue para a Estação Campo de Ourique, com implantação sob o Jardim Teófilo Braga 
(Jardim da Parada), inserida numa malha urbana bastante apertada, com espaço de circulação 
limitado a uma faixa por arruamento e sem espaço físico de estacionamento para os moradores 
ou visitantes.  

Com as Estações Amoreiras e Campo de Ourique cobrindo o Planalto que se estabelece entre as 
cotas 90 e 100, garante-se uma boa acessibilidade pedonal, e por modos suaves, assim como 
uma boa articulação com as redes de autocarros. 

A seguir ao Poço de Ventilação PV2 surge a Estação Infante Santo, subterrânea, e, finalmente, a 
Estação Alcântara em viaduto. A implantação de ambas as estações, constituiu um desafio que 
envolveu análise ponderada de hipóteses, no sentido de procurar que i) a construção da Estação 
Infante Santo não exigisse a localização de dois poços de ataque na Av. Infante Santo, com 
afetação do coletor/intercetor de águas residuais no eixo da avenida e que a ii) Estação de 
Alcântara em viaduto não se implantasse no Largo de Alcântara, mas num alinhamento mais 
recuado.  

Importa referir que já em tempos houve uma ponte sobre a ribeira de Alcântara à cota das 
margens da ribeira, ou seja, de nível com o atual Largo de Alcântara. A referida ponte sobre a 
ribeira de Alcântara tinha implantação no alinhamento do viaduto que integra a solução de 
projeto para o Prolongamento da Linha Vermelha entre S. Sebastião e Alcântara e que, a cotas 
diferenciadas e ditadas pela rasante do traçado, liga as duas encostas do vale de Alcântara.  

Esta solução procurou-se enquadrada na história e na dinâmica da cidade de Lisboa e do vale de 
Alcântara, sem interferências com o caneiro de Alcântara e com a implantação subterrânea da 
futura ΨLigação Desnivelada da Linha de Cascais e do Porto de Lisboa à Linha de CinturaΩ - que 
em 09/03/2010 obteve DIA Favorável condicionada (já caducada, mas uma intenção 
estruturante a ter em conta) - e sem o seccionamento do escoamento subterrâneo na aluvião 

https://siaia.apambiente.pt/AIA1.aspx?ID=2086
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do vale de Alcântara, que uma solução subterrânea estudada anteriormente em interface com 
a CML implicaria.  

Este prolongamento irá servir a zona ocidental de Lisboa assumindo-se como prioritário, pois irá 
servir zonas populosas da cidade, algumas que se encontram com uma forte dinâmica de 
reabilitação e expansão urbanística, e que não dispõem de um serviço de transporte coletivo 
(TC) estruturante, que permita uma distribuição rápida por outras zonas de Lisboa, 
nomeadamente para o centro. De facto, apesar de serem zonas muito congestionadas e com 
dificuldade de estacionamento, as viagens que se realizam envolvendo Amoreiras, Campo de 
Ourique e Alcântara são fortemente dependentes da utilização de transporte individual (TI). 

Para efeitos de avaliação de impacte ambiental (AIA), o Projeto é submetido a avaliação em fase 
equivalente a Estudo Prévio.  

A fase de Projeto de Execução será desenvolvida no âmbito de um concurso de conceção-
construção, pelo que o Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE) 
será desenvolvido também naquele âmbito.  

O Projeto da Linha Vermelha São Sebastião - Alcântara localiza-se na Área Metropolitana de 
Lisboa (NUT II e NUT III com a mesma designação), no distrito e concelho de Lisboa (ver Desenho 
nº 2.1 constante do Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas) e atravessa 6 freguesias: 
Avenidas Novas, Campolide, Santo António, Campo de Ourique, Estrela e Alcântara.  

Pelo descritivo geral do traçado verifica-se que o desenvolvimento deste traçado é 
especialmente sensível, pelas diferenças topográficas vencidas e pelas dificuldades e 
sensibilidade das áreas de implantação das estações, em malha urbana. 

h ǘǊŀœŀŘƻ Řƻ ǇǊƻƭƻƴƎŀƳŜƴǘƻ Řŀ [±{{! ŀǘǊŀǾŜǎǎŀ ΨłǊŜŀǎ ǎŜƴǎƝǾŜƛǎΩ ƴŀ ŀŎŜœńƻ Řƻ ŘƛǎǇƻǎǘƻ ƴŀ 
subalínea iii) da alínea a) do Art.º 2.º do Decreto-Lei nº 151-B/3013, de 31 de outubro, com a 
redação que lhe é conferida pelo Decreto-Lei nº 152-B/3017, de 11 de dezembro, 
ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ΨZonas de proteção dos bens imóveis classificados ou em vias de classificação, 
ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ƴƻǎ ǘŜǊƳƻǎ Řŀ [Ŝƛ ƴΦȏ млтκнллмΣ ŘŜ у ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻΩ. Na referida aceção, o traçado 
subterrâneo atravessa Zonas Especiais de Proteção do Património Cultural, nomeadamente: ZEP 
do Conjunto do Palácio das Necessidades; ZEP conjunta do Museu Nacional de Arte Antiga / 
Igreja de São Francisco de Paula / Edifício do extinto Convento das Trinas do Mocambo / Chafariz 
da Esperança (no limite desta ZEP); ZEP conjunta da Mãe de Água e Aqueduto das Águas Livres 
(troço das Amoreiras), da Fábrica das Sedas e do edifício na Travessa da Fábrica das Sedas (no 
limite da ZEP); ZEP da Cadeia Penitenciária de Lisboa. 

Embora não abrangidos pelo disposto no artigo do diploma mencionado, o traçado implanta-se 
sob o Jardim Teófilo Braga (Jardim da Parada) em Campo de Ourique no qual se localizam 3 
exemplares arbóreos classificados no Diário do Governo n.º 90 (2.ª série), de 19 de abril de 1947, 
classificação revista pelo Despacho n.º 8497/2018, de 3 de setembro, estabelecendo-se a 
respetiva zona geral de proteção para cada um dos exemplares arbóreos, excecionalmente, com 
um raio de 20 metros medido a contar do centro da base de cada árvore.  

O traçado implanta-se também, na zona de transição túnel/encontro nascente do viaduto no 
alinhamento do Baluarte do Livramento, classificado no plano diretor municipal de Lisboa como 
património municipal.  
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1.2 LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ tǊƻǇƻƴŜƴǘŜΣ Řŀ 9ƴǘƛŘŀŘŜ [ƛŎŜƴŎƛŀŘƻǊŀ Ŝ 
!ǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ŘŜ !L! 

O Proponente do Projeto de Prolongamento da Linha Vermelha entre São Sebastião e Alcântara 
é o Metropolitano de Lisboa, E.P.E. designado abreviadamente por ML, com sede social na 
Avenida Fontes Pereira de Melo, 28 1069-095 Lisboa, Portugal, com os seguintes contactos:  

¶ Telefone geral: 213 500 115225;  

¶ E-mail geral: secretaria.geral@metrolisboa.pt. 

A Entidade Licenciadora do Projeto é o Ministério do Ambiente e da Ação Climática. 

A Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) é a Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA).  

1.3 LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ 9ǉǳƛǇŀ wŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ 9L! 

O EIA foi realizado pela empresa Profico Ambiente e Ordenamento, Lda. (doravante designada 
por PROFICO AMBIENTE) e integrou especialistas nas diversas valências estudadas. 

A equipa técnica do presente EIA é uma equipa interdisciplinar, com experiência relevante na 
avaliação de impacte ambiental de projetos, e encontra-se identificada na Tabela seguinte. 

Tabela 1 - Equipa Técnica responsável pela elaboração do EIA 

TÉCNICO 
HABILITAÇÕES 

LITERÁRIAS/PROFISSIONAIS 
FUNÇÃO/ESPECIALIDADE A 

ASSEGURAR 

Ana Teresa Chinita 
Licenciada em Engenharia do Ambiente 

Mestre em Hidráulica e Recursos Hídricos  
Coordenação Geral 

Manuela Miguel 

Licenciada em Engenharia do Ambiente 

Pós-Graduada em Segurança e Higiene no 
Trabalho 

Direção de Projeto 

Alterações Climáticas 

Saúde Humana 

Análise de Riscos 

Cristina Marcelo Correia  
Licenciada em Engenharia do Ambiente 

Pós-Graduada em Engenharia Sanitária 

Antecedentes do Projeto  

Análise de Alternativas 

Justificação da Necessidade e 
Objetivos do Projeto 

Saúde Humana  

Ricardo Cravidão Mestre em Engenharia do Ambiente 

Análise Espacial da Informação (SIG) e 
produção de cartografia 

Consulta às Entidades 

Pedro Duarte 
Licenciado em Geologia Aplicada e do 
Ambiente; Mestre em Geologia 
Económica e Aplicada 

Clima, Solos, Geologia e 
Geomorfologia, Recursos Hídricos 
Superficiais e Subterrâneos  

Sandra Mesquita 

Licenciada em Arquitetura Paisagista 

Mestre em Sistemas de Informação 
Geográfica  

Doutoranda em Arquitetura Paisagista e 
Ecologia Urbana 

Uso do Solo e Ordenamento do 
Território 

Paisagem 

Bárbara Monteiro 

Licenciada em Biologia 

Mestre em Ecologia, Biodiversidade e 
Gestão de Ecossistemas 

 

Ecologia 
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TÉCNICO 
HABILITAÇÕES 

LITERÁRIAS/PROFISSIONAIS 
FUNÇÃO/ESPECIALIDADE A 

ASSEGURAR 

Carlos Pedro Ferreira Licenciado em Engenharia do Ambiente 

Coordenação do fator  

Qualidade do Ar e Emissão de GEE-
Gases com Efeito de Estufa 

Cristina Monteiro Mestre em Engenharia do Ambiente  
Qualidade do Ar e Emissão de GEE-
Gases com Efeito de Estufa 

Joana Nunes Mestre em Engenharia do Ambiente 
Qualidade do Ar e Emissão de GEE-
Gases com Efeito de Estufa 

J.L. Bento Coelho 

Licenciado em Engenharia Eletrotécnica e 
Telecomunicações 

Mestre em Ruído e Vibrações 

Doutorado em Acústica 

Ambiente Sonoro  

Vibrações e Ambiente 

Alexandre Pereira 

Licenciado em Engenharia Eletrotécnica e 
de Computadores, Ramo de 
Telecomunicações e Eletrónica 

Pós-Graduado em Engenharia Acústica 

Tiago Abreu 

Licenciado em Engenharia Eletrotécnica e 
de Computadores, Ramo de 
Telecomunicações e Eletrónica 

Pós-Graduado em Engenharia Acústica 

Dulce Churro 
Licenciada em Engenharia, Ramo de 
Telecomunicações e Eletrónica 

Américo Reis 

Licenciado em Geografia Humana e 
Planeamento Regional e Local 

Mestre em Gestão e políticas Ambientais 

Doutorado em Geografia ς Especialidade 
de Geografia Humana  

Socioeconomia 

Mário Monteiro 
Licenciado em História ς variante de 
Arqueologia 

Património Cultural 
Anabela Joaquinito Arqueóloga 

João Caninas Doutor em Arqueologia 

Tiago Laranjinho 
Desenhador, especialista em CAD 

 
Suporte cartografia DWG 

 

1.4 9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ ƴƻ wŜƎƛƳŜ WǳǊƝŘƛŎƻ ŘŜ !L! 

O Projeto de Prolongamento da Linha Vermelha entre São Sebastião II e Alcântara, com 4,1 km 
de extensão, tem enquadramento no regime jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental de 
projetos (RJAIA) - Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na redação que lhe é conferida 
pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro -, ao abrigo do disposto: 

¶ Nŀ ŀƭƝƴŜŀ Ƙύ Řƻ Ǉƻƴǘƻ Ψмл-tǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎΩ Řƻ !ƴŜȄƻ LL, caso Ψ#ǊŜŀǎ {ŜƴǎƝǾŜƛǎΩ 
que considera a AIA obrigatória para linhas de metropolitano aéreas e subterrâneas 
ƻŎǳǇŀƴŘƻ ǳƳŀ łǊŜŀ җ пƘŀ ƻǳ ŎƻƳ ǳƳŀ ŜȄǘŜƴǎńƻ м җ ƪƳΦ No presente caso, o conceito 
ŀǇƭƛŎłǾŜƭ ŘŜ ΨłǊŜŀǎ ǎŜƴǎƝǾŜƛǎΩ ŀƻ ŀōǊƛƎƻ Řƻ ŘƛǎǇƻǎǘƻ ƴŀ ǎǳōŀƭƝƴŜŀ ƛƛƛύ Řŀ ŀƭƝƴŜŀ ŀύ Řƻ !Ǌǘ.º 
нΦȏ Řƻ ŘƛǇƭƻƳŀ ŜƳ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ΨZonas de proteção dos bens imóveis 
classificados ou em vias de classificação, definidas nos termos da Lei n.º 107/2001, de 8 
de setembroΩΦ  
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No caso do património classificado, o traçado subterrâneo atravessa Zonas Especiais de 
Proteção do Património Cultural, nomeadamente: ZEP do Conjunto do Palácio das 
Necessidades; ZEP conjunta do Museu Nacional de Arte Antiga / Igreja de São Francisco 
de Paula / Edifício do extinto Convento das Trinas do Mocambo / Chafariz da Esperança 
(no limite desta ZEP); ZEP conjunta da Mãe de Água e Aqueduto das Águas Livres (troço 
das Amoreiras), da Fábrica das Sedas e do edifício na Travessa da Fábrica das Sedas (no 
limite da ZEP); ZEP da Cadeia Penitenciária de Lisboa.  

Se não se aplicasse a alínea anterior, o projeto estaria ainda abrangido pelo regime jurídico de 
AIA ao abrigo do disposto na subalínea i) da alínea c) do ponto 4 do Art.º 1.º que dispõe:  

4-São ainda sujeitas a AIA, nos termos do presente decreto-lei:  

c) Qualquer alteração ou ampliação de projetos incluídos no anexo I ou no anexo II, 
anteriormente sujeitos a AIA e já autorizados, executados ou em execução, que: 

Corresponda a um aumento igual ou superior a 20 % do limiar e que seja considerada, com base 
em análise caso a caso nos termos do artigo 3.º, como suscetível de provocar impacte 
significativo no ambiente,  

se considerarmos o procedimento de AIA do prolongamento da Linha Vermelha entre a Alameda 
e S. Sebastião. 

 
Figura 1 ς Imagem ilustrativa da Linha Vermelha do Metropolitano de Lisboa 
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1.5 tŜǊƝƻŘƻ ŘŜ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ 9L! Ŝ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ 

A elaboração do EIA decorreu entre agosto a novembro de 2021, em paralelo com o 
desenvolvimento dos projetos de arquitetura e de engenharia i) do traçado e ii) em túnel, em 
fase de Estudo Prévio. 

No âmbito do procedimento de AIA em curso (avaliação ambiental do projeto promovida pela 
Autoridade de AIA (a APA-Agência Portuguesa do Ambiente), nomeadamente da verificação da 
ΨŎonformidade do EIAΩ, o EIA foi alvo de consolidação, pela incorporação ou clarificação de 
aspetos solicitados. Esta consolidação decorreu no período 8 março 2022 a 1 abril 2022.  

1.6 !ǎǇŜǘƻǎ DŜǊŀƛǎ Řŀ aŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ Řƻ 9L!  

1.6.1 aŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ DŜǊŀƭ 

A metodologia do EIA foi definida com base no estipulado no Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 
de outubro, na sua última redação. Relativamente à estrutura e conteúdo do EIA, atendeu-se ao 
ŘŜŦƛƴƛŘƻ ƴƻ !ƴŜȄƻ ± Řƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ ŘƛǇƭƻƳŀ Ŝ ŀƻ 5ƻŎǳƳŜƴǘƻ hǊƛŜƴǘŀŘƻǊ ΨbƻǊƳŀǎ ¢ŞŎƴƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ŀ 
Elaboração de Estudos de Impacte Ambiental e Relatórios de Conformidade Ambiental com o 
tǊƻƧŜǘƻ ŘŜ 9ȄŜŎǳœńƻΩ ό5ƻŎǳƳŜƴǘƻ ƴΦȏ лмκнлмсκDtCΣ ŀǇǊƻǾŀŘƻ ŜƳ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлмрύΦ 

Para além dos requisitos legais e normativos, foram tidos em conta outros documentos 
orientadores emitidos pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e disponíveis na respetiva 
página da Internet, designadamente:  

¶ Critérios para a Fase de Conformidade em AIA;  

¶ Critérios de Boa Prática para Resumos Não Técnicos;  

¶ Medidas de Minimização Gerais para a Fase de Construção.  

Os requisitos de conteúdo constantes da legislação de impacte ambiental em vigor foram 
seguidos para o presente Relatório, identificando-se, para além das medidas minimizadoras dos 
impactes negativos potencialmente significativos, as medidas do âmbito da monitorização 
ambiental que garantirão o adequado enquadramento ambiental do Projeto. 

Um dos aspetos relevantes para a avaliação dos impactes de um projeto é a definição do Âmbito 
do EIA, porque permite equacionar a importância relativa de cada um dos fatores analisados e 
dos impactes expectáveis e assim entender as opções de projeto para melhor responder às 
questões mais críticas que se colocam (com potenciais impactes mais significativos). Uma boa 
definição do âmbito do EIA deve identificar, de uma forma simples e objetiva, o grau 
diferenciado de desenvolvimento das diversas matérias (fatores ambientais) a analisar, função 
da importância potencial dos impactes esperados, o que traduz a significância dos mesmos. No 
subcapítulo 1.6.4 apresenta-se a definição do âmbito do presente EIA. 

De uma forma geral, as principais atividades desenvolvidas no âmbito da elaboração do EIA, 
quer ao nível da sua coordenação, quer ao nível da elaboração de cada um dos fatores 
ambientais em análise incluíram, além da comunicação permanente com o ML: 

¶ Mobilização da equipa técnica do EIA e reuniões de trabalho com os diferentes 
especialistas responsáveis pela análise e avaliação dos diferentes fatores estudados; 

¶ Visita ao traçado no dia 19 de agosto, promovida pelo Metropolitano de Lisboa, com 
toda a equipa do EIA no início do estudo, de modo a haver uma compreensão mais 
clara do terreno e dos problemas que se equacionam; 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA              data: 2022/04/04  PÁG. 7/ 726 

¶ Visita ao traçado no dia 4 de outubro, promovida pelo Metropolitano de Lisboa, com 
a equipa projetista do traçado em túnel, aberta aos elementos da equipa do EIA que 
não puderam participar da primeira visita;  

¶ Realização de visitas de campo de detalhe, pelos diversos especialistas, para 
levantamento de informação necessária à realização das várias componentes do EIA; 

¶ Análise dos elementos que foram sendo disponibilizados pelo ML, de estudos já 
realizados, informação de base e informação de projeto desenvolvidas em paralelo 
com o EIA; 

¶ Definição da área de estudo e escalas de trabalho para os vários domínios de análise; 

¶ Sistematização das principais ações de projeto suscetíveis de gerar impactes no 
ambiente nas fases de construção e exploração, não estando definida uma fase de 
desativação; 

¶ Consulta às entidades, para solicitação de informação potencialmente relevante, não 
tendo sido consultadas pela equipa do EIA a ARH LVT e o ICNF, dado o Metropolitano 
de Lisboa (ML) ter realizado o contacto para fornecimento da informação necessária 
para efeitos do EIA. Por outro lado, o ML indicou que faria os contactos com a 
CCRD LVT e a DGPC, pelo que estas entidades também não foram incluídas na consulta 
efetuada pela equipa do EIA.  

¶ Levantamento de informação temática disponível e análise da informação relevante 
para elaboração da caracterização da situação de referência, com vista à correta 
avaliação dos impactes ambientais do projeto; 

¶ Identificação e avaliação dos impactes ambientais do projeto, com base em critérios 
de avaliação pré-definidos, com vista à identificação dos impactes negativos e 
positivos, muito significativos, significativos e pouco significativos; 

¶ Identificação, com especial enfoque para os impactes negativos muito significativos e 
significativos, das medidas de minimização e compensação a adotar, respetiva eficácia 
e avaliação dos impactes residuais do projeto (após implementação medidas de 
minimização propostas); 

¶ Proposta de programas de monitorização sempre que considerado 
adequado/justificável. 

1.6.2 #ǊŜŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ Ŝ ŜǎŎŀƭŀǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ 

O local de implantação do Projeto deve ser entendido como a área diretamente 
afetada/intervencionada pela construção do projeto e a sua envolvente próxima corresponde a 
uma área de maior abrangência, variável consoante o fator ambiental em análise, e considerada 
como sendo a área até onde se podem fazer sentir as influências do Projeto ou que importa ter 
em conta na caracterização da envolvente. 

O corredor considerado foi de 200m (com um buffer de 100m para cada lado do traçado) para 
todos os fatores analisados.  

LƳǇƻǊǘŀ ǊŜŦŜǊƛǊ ǉǳŜ ƻ ΨŎƻǊǊŜŘƻǊ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻΩ Ŧƻƛ ŘŜŦƛƴƛŘƻΣ ƴƻ ƛƴƝŎƛƻ Řƻ ŜǎǘǳŘƻΣ ŎƻƳ ǳƳ buffer maior 
no início do traçado, tendo sido incluída na área de estudo a zona do parque de estacionamento 
defronte do Palácio da Justiça e marcado um buffer de 100 m para lá dele. A razão fundamental 
de consideração de uma área de estudo mais vasta no início do traçado deveu-se ao facto de 
não se encontrar ainda estabilizado o método construtivo e poder ser necessário utilizar uma 
área mais ampla.  
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A área de implantação do traçado e o corredor de estudo são por vezes designadas ao longo do 
ǘŜȄǘƻ ŎƻƳƻ ŀ ΨłǊŜŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻΩΦ  

De uma forma geral, para todos os fatores ambientais é efetuado um enquadramento geral e 
regional, sendo depois definida uma área de estudo mais restrita, variável consoante a 
componente em análise. Assim, e para os vários fatores ambientais analisados a área de estudo 
considerada é a seguinte: 

¶ Clima e Alterações Climáticas - enquadramento geral, regional e área mais restrita de 
análise correspondente ao município de Lisboa no que respeita à estratégia de 
adaptação; 

¶ Geomorfologia, Geologia e Geotecnia ς enquadramento regional, municipal e área de 
estudo, se disponível informação do Estudo Geológico e Geotécnico para pontos-chave 
do traçado ou para áreas da envolvente;  

¶ Recursos Hídricos Subterrâneos ς enquadramento regional e local, se disponível 
informação Hidrogeológica do Estudo Geológico e Geotécnico para pontos-chave do 
traçado ou para áreas da envolvente;  

¶ Recursos Hídricos Superficiais ς enquadramento nas bacias hidrográficas atravessadas 
pelo Projeto. Em Lisboa, as linhas de água correspondentes às ribeiras encontram-se 
encanadas, como é o caso da ribeira de Alcântara que na área de estudo do vale de 
!ƭŎŃƴǘŀǊŀ Ş ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻ ΨŎŀƴŜƛǊƻ ŘŜ !ƭŎŃƴǘŀǊŀΩΤ 

¶ Solos - caracterização local (corredor de 200 m, ou seja, 100 m para cada lado do eixo 
de implantação do projeto); 

¶ Sistemas Ecológicos - caracterização local (corredor de 200 m, ou seja, 100 m para cada 
lado do eixo de implantação do projeto), atendendo a que o projeto se enquadra numa 
área urbana (cidade de Lisboa); 

¶ Uso do Solo e Ordenamento do Território - caracterização local para o Uso do Solo 
(corredor de 200 m); enquadramento regional e sobretudo municipal para o 
Ordenamento do Território;  

¶ Paisagem - enquadramento regional e municipal (na cidade de Lisboa), envolvente 
segundo pontos de vista e local consoante o tipo de intervenção (à superfície ou 
subterrânea);  

¶ Qualidade do Ar: enquadramento regional e área mais restrita de análise 
correspondente ao município de Lisboa; 

¶ Ambiente Sonoro e Vibrações - enquadramento geral e área de estudo por troços e 
estações, com diferenciação dos troços subterrâneo e em viaduto sobre o vale de 
Alcântara; 

¶ Socioeconomia - enquadramento regional, municipal e ao nível das freguesias e secções 
de Lisboa atravessadas pelo traçado; a área de estudo mais restrita será o corredor de 
200 m, ou seja, considerando 100 m para cada lado do eixo de implantação do traçado; 

¶ Património Cultural - enquadramento geral, níveis municipal e local (área de incidência 
correspondente a um corredor de 200 m, ou seja, 100 m para cada lado do traçado) e 
zona envolvente da área de incidência, considerando um corredor ainda mais amplo 
(com pelo menos 500 m de largura para o exterior da área de incidência).  

As bases cartográficas de trabalho adotadas correspondem às escalas 1:25 000, 1:12 500, 
1:10 000, 1:5 000 (traçado de projeto), apresentando-se os resultados a diferentes escalas de 
acordo com os objetivos do trabalho. 
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1.6.3 /ƻƴǎǳƭǘŀ Łǎ 9ƴǘƛŘŀŘŜǎ 

Conforme explicitado no capítulo relativo à metodologia geral realizou-se a consulta às 
entidades, tendo em vista o pedido de informação útil para o estudo e a indicação de aspetos 
relevantes a ter em conta no estudo.  

A consulta foi realizada através de ofícios enviados por e-mail pela equipa do EIA, no início do 
estudo, tendo em anexo o traçado e corredor de estudo implantado sobre carta militar e sobre 
fotografia aérea, com indicação dos troços em túnel e em viaduto.  

Além das figuras foi também enviado um KMZ com a referida informação georreferenciada e 
que continha a indicação da implantação das estações conforme inicialmente previsto.  

Como referido no capítulo da Metodologia Geral, não foram consultadas a ARH LVT e o ICNF, 
dado que a Metropolitano de Lisboa tinha já adquirido a informação necessária. Por outro lado, 
o Metropolitano de Lisboa indicou que faria os contactos com a CCRD LVT e a DGPC, pelo que 
estas entidades não foram incluídas na consulta efetuada pela equipa do EIA. 

Para algumas das entidades consultadas pela equipa do EIA (para as quais não obtivemos 
resposta) foi ainda realizado um novo reenvio da primeira solicitação, na tentativa de rececionar 
os seus contributos. Apenas para a Câmara Municipal de Lisboa (CML) esse reenvio não foi 
realizado já que, no decurso da elaboração do EIA, esta entidade reuniu com o Metropolitano 
de Lisboa pelo que, a consulta a esta entidade acabou por ser efetuada pelo próprio ML.  

Na Tabela 1.1 do Anexo 01 do Volume 03 ς Anexos Temáticos apresenta-se a síntese da consulta 
às entidades, com as respostas recebidas. Foram incluídas todas as entidades ς as consultadas 
pela equipa do EIA e as consultadas pelo ML, estando especificado na referida tabela as 
entidades consultadas diretamente pelo ML. 

Tendo também existido reuniões específicas entre o ML e a Infraestruturas de Portugal (IP), a 
síntese da consulta às entidades constante da tabela acima referida reflete também esses 
contactos, além de refletir naturalmente a resposta recebida desta entidade pela equipa do EIA. 

Durante a elaboração do EIA as respostas obtidas das entidades consultadas pela equipa do EIA 
foram disponibilizadas ao Metropolitano de Lisboa e aos especialistas responsáveis pela análise 
dos diversos fatores ambientais do presente estudo, para poderem ser tidas em conta na 
elaboração do projeto e do EIA. 

Na Tabela 1.1 sintetiza-se também a forma como os contributos recebidos e/ou os contactos 
estabelecidos com as diversas entidades foram considerados/integrados no projeto e no EIA. 

1.6.4 5ŜŦƛƴƛœńƻ Řƻ $Ƴōƛǘƻ Řƻ 9L! 

A prévia definição do âmbito do EIA constitui sempre um aspeto relevante no contexto da 
avaliação de impacte ambiental (AIA) de projetos, na medida em que permite identificar, em 
função: 

a) Da tipologia de projeto e, 
b) Das características gerais da respetiva área de implantação, 

a importância maior ou menor dos fatores ambientais em avaliação e, consequentemente, dos 
respetivos impactes potenciais, ou seja, a significância maior ou menor dos impactes ambientais 
analisados/avaliados e realizar a sua hierarquização.  
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Importa evidenciar que a definição do âmbito de um EIA se faz, necessariamente, no seu início, 
pelo que podem existir aspetos não previamente identificados e que venham a revelar-se como 
de maior importância (significância) com o desenvolvimento dos trabalhos.  

O projeto do Prolongamento da Linha Vermelha entre S. Sebastião II e Alcântara, com 4,1 km de 
extensão, dos quais cerca de 380 m em viaduto (9,3% do comprimento total) e 4 estações prevê 
um traçado subterrâneo entre o términus da linha existente (S. Sebastião II), defronte do edifício 
da Penitenciária de Lisboa e a encosta nascente do vale de Alcântara e um troço em viaduto no 
atravessamento daquele vale. O traçado passa pelas Amoreiras (primeira estação), por Campo 
de Ourique, pela Av. Infante Santo e termina em Alcântara; todas as estações são subterrâneas, 
com exceção de Alcântara em viaduto.  

A área de implantação do Projeto ς malha urbana do concelho de Lisboa, na maioria consolidada 
ς possui características que constituem aspetos fortemente limitativos e que requerem soluções 
que permitam obter um traçado viável e o melhor possível enquadrado na funcionalidade do 
espaço, mesmo quando exigem uma diferenciação e requalificação do espaço.  

No traçado da solução existem vários aspetos marcantes: 

¶ As Amoreiras constituem um ponto de cruzamento de vias e a implantação da estação 
requer uma atenção particular para os desvios de tráfego durante a sua construção.  

¶ O bairro de Campo de Ourique, um marco da cidade de Lisboa, com uma malha apertada 
e sem espaço físico livre, com um sentido e faixa de circulação por via e graves 
problemas de estacionamento para os residentes, constitui um ponto de grande 
sensibilidade e dificuldade para o traçado e a implantação da estação. O Jardim da 
Parada (Jardim Teófilo Braga) possui alguns fitomonumentos (exemplares arbóreos 
classificados) com zonas de proteção a observar.  

¶ A Av. Infante Santo, uma artéria com um importante fluxo na cidade de Lisboa e sob a 
qual se implantam coletores de grande diâmetro apresenta-se também como um ponto 
crítico.  

¶ Ou o atravessamento do Vale de Alcântara em viaduto que ligará as encostas do vale, 
com a Estação de Alcântara em viaduto (recuada relativamente ao eixo do vale que 
atravessa) e que acolherá a estação terminal da Linha Vermelha, mas também, no 
mesmo edifício, a estação de superfície da Linha Intermodal Sustentável - Linha 
Ocidental (LIOS-Linha Ocidental) desde Alcântara ao Jamor (em Oeiras), pelo que 
necessitará de ter grandes dimensões.  

¶ h ǇǊƻƧŜǘƻ ŀǘǊŀǾŜǎǎŀ όǘǊŀœŀŘƻ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜƻύ łǊŜŀǎ ǎŜƴǎƝǾŜƛǎΩ ƴŀ ŀŎŜœńƻ do disposto na 
subalínea iii) da alínea a) do Art.º 2.º do Decreto-Lei nº 151-B/3013, de 31 de outubro, 
com a redação que lhe é conferida pelo Decreto-Lei nº 152-B/3017, de 11 de dezembro, 
ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ΨZonas de proteção dos bens imóveis classificados ou em vias de 
classificação, definidas nos termos da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembroΩΦ  
No caso do património classificado, o traçado subterrâneo atravessa sob parte do 
ŎƻƴƧǳƴǘƻ ΨtŀƭłŎƛƻ Řŀǎ bŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎΩ Ŝ ǎǳŀ ½9tΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƴŀ ½9t Řƻ ƛƳƽǾŜƭ 
ΨtŜƴƛǘŜƴŎƛłǊƛŀ ŘŜ [ƛǎōƻŀΩΦ /ƻƳ ƻ Ŝǎǘŀǘǳǘƻ ŘŜ ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ƴƻ t5a ŘŜ [ƛǎōƻŀΣ 
o traçado implanta-se sobre parte do Baluarte do Livramento.  
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Tendo em conta o projeto em causa e o acima exposto, foi considerado o seguinte âmbito para 
o Estudo de Impacte Ambiental, seguindo-se na exposição seguinte, a ordem pela qual cada 
fator é apresentado no EIA, independentemente da sua importância ou significância: 

i) Clima, fator com reduzida significância, essencialmente de enquadramento e suporte 
à avaliação de impactes na Qualidade do Ar.  

ii) Alterações Climáticas, fator de enquadramento do projeto nas estratégias e medidas 
definidas para a componente mitigação (redução de GEE, já que o projeto é 
exclusivamente alimentado a energia elétrica) e a componente de adaptação - na 
estratégia de adaptação definida a nível municipal -, tendo particular relevância a 
contribuição do projeto para a concretização das referidas componeƴǘŜǎ ΨƳƛǘƛƎŀœńƻΩ Ŝ 
ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘŜ ΨŀŘŀǇǘŀœńƻΩ Řa cidade de Lisboa, no âmbito do vetor da mobilidade 
urbana sustentável. Este fator de enquadramento é definido como de elevada 
significância ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ǇŜǊƳƛǘŜ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀǊ ŀ ΨƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ ǳǊōŀƴŀ 
ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜΩ Ŝ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ŦƻǊǘŜƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ŘŜǎŎŀǊōƻƴƛȊŀœńƻ Řŀ 
mobilidade na cidade de Lisboa.  

iii) Geologia, Geomorfologia e Geotecnia, fator de maior significância, atendendo a que 
se trata de um projeto com a maioria do traçado em túnel e um viaduto de cerca de 
380 m, com escavações subterrâneas, mas também a céu aberto e para o qual as 
rochas em presença e o seu comportamento a solicitações específicas é 
particularmente importante. A caracterização das formações em presença foi 
realizada com recurso à informação disponível, ou seja, a Carta geológica e informação 
geotécnica das prospeções realizadas na empreitada do Prolongamento da Linha 
Amarela entre o Rato e o Cais do Sodré, que decorre. Esta última informação foi 
utilizada a título indicativo, para as formações similares atravessadas.  

iv) Solos, fator ambiental de reduzida significância para a área de implantação da 
infraestrutura de transporte, independentemente do tipo de solos em presença e da 
sua capacidade de uso, dado o carácter urbano da área em que o mesmo se implanta.  

v) Recursos Hídricos (Subterrâneos e Superficiais) possuem uma significância reduzida a 
média, tendo em conta as características da área de implantação do projeto - 
implantação do traçado em túnel no setor planalto de Campolide e de Campo de 
Ourique, na encosta das Necessidades, atravessamento do vale de Alcântara (mais 
sensível em termos de hidrogeologia) em viaduto, e com implantação de novo em 
túnel na encosta poente do vale de Alcântara, na Tapada da Ajuda. Não existem linhas 
de água atravessadas, a menos da ribeira de Alcântara, que é o caneiro de Alcântara, 
atravessado em viaduto, apenas sendo expectável a interferência nos recursos 
hídricos subterrâneos pela escavação e implantação dos maciços de fundação dos 
pilares do viaduto. Tendo o vale de Alcântara na área de estudo uma vulnerabilidade 
às inundações muito elevada, o atravessamento da mesma em viaduto pelo projeto é 
uma solução que minimiza os impactes sobre o vale de Alcântara. Ainda assim, foi 
realizada a análise/avaliação do projeto quanto a massas de água e ao cumprimento 
das disposições da Diretiva Quadro da Água (DQA).  
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vi) Uso do Solo e Ordenamento do Território, fatores de maior significância, dado tratar-
se este de um projeto de uma infraestrutura de transporte, que muito vai melhorar a 
mobilidade urbana sustentável de grande capacidade na cidade de Lisboa, 
nomeadamente na zona ocidental da cidade, com a interface com o LIOS-Linha 
Ocidental, mas também com a Linha de Cintura e a Linha de Cascais (com a futura 
implementação do projeto de ligação desnivelada da Linha de Cascais à Linha de 
Cintura). Desta forma, é relevante a análise do ordenamento do território, também 
para perceber que as soluções de projeto que se vão desenvolvendo como melhores 
alternativas nem sempre se configuram como concordantes com os corredores 
reservados em determinado momento nos Instrumentos de Gestão Territorial (IGT). 
Neste fator é também realizada a análise de condicionantes e servidões 
administrativas ou restrições de utilidade pública. Teve-se também em conta o Plano 
Geral de Drenagem de Lisboa.  

vii) Sistemas Ecológicos, com ênfase na Flora e Vegetação, considerado, à partida, um 
fator de alguma significância devido à presença de fitomonumentos (exemplares 
arbóreos classificados), com as respetivas zonas de proteção a serem evitadas na 
implantação do traçado. 

viii) Ruído e Vibrações, este fator ambiental deve ser considerado como de maior 
significância, atendendo a que é particularmente importante conhecer e reduzir os 
níveis de ruído adicional a que a população envolvente ficará exposta, assim como a 
forma como as vibrações do projeto podem propagar-se para o interior das 
habitações.  

ix) Qualidade do Ar, fator ambiental de alguma significância, dado que se trata de um 
projeto que se desenvolve dominantemente em túnel (3,7 km do traçado) e com um 
viaduto no vale de Alcântara, e que terá, na fase de construção, escavações localizadas 
nas zonas de implantação das estações e do troço de transição túnel/encontro 
nascente do viaduto, encontro poente, maciços de fundação dos pilares do viaduto 
que importa minimizar. Com a geração de emissões que o parque de máquinas e de 
veículos mobilizados na fase de obra também comporta. Na fase de exploração um 
ΨŀǇǇƻǊǘΩ ǇƻǎƛǘƛǾƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƴŀ ǊŜŘǳœńƻ Řŀǎ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ŀǘƳƻǎŦŜǊŀΣ ǇŜƭŀ ǊŜŘǳœńƻ 
de tráfego imputável ao transporte individual que o projeto induzirá (mudança modal), 
mesmo considerando que, a prazo, o transporte individual será massivamente elétrico.  

Para todos os efeitos, considera-se que a longo prazo, com uma boa rede de 
transportes públicos bem sincronizados e a boa cobertura da cidade de Lisboa, o 
veículo individual (transporte individual) cairá em desuso, tendência já observável nos 
países do Norte, e alguns do centro da Europa.  

x) Paisagem, considerado um fator de maior significância. Pelo facto de estarmos em 
presença de um projeto dominantemente subterrâneo inserido numa área urbana 
este fator seria tendencialmente classificado como de significância reduzida. Contudo, 
mercê do atravessamento do vale de Alcântara em viaduto, com implantação de um 
ΨƎǊŀƴŘŜ ǇŀǾƛƭƘńƻΩ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ŀŎƻƭƘŜǊ ŀ Ŝǎǘŀœńƻ terminal de Alcântara da Linha Vermelha 
e a estação inicial do LIOS-Linha Ocidental, este fator adquire uma importância maior.  

Naturalmente, a implantação das referidas estruturas implicará uma requalificação da 
ƳŀƭƘŀ ǳǊōŀƴŀ ǇŜƭŀ ΨŘƛǎǊǳǇœńƻΩ Řƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ƻōǎŜǊǾłǾŜƭΣ ƻ ǉǳŀƭ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ 
ainda o resultado da última grande intervenção no vale de Alcântara.  
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xi) Património Cultural, considerado um fator de maior significância dado o projeto 
ŀǘǊŀǾŜǎǎŀǊ ΨłǊŜŀǎ ǎŜƴǎƝǾŜƛǎΩ ƴŀ ŀŎŜœńƻ Řƻ ŘƛǎǇƻǎǘƻ ƴŀ ǎǳōŀƭƝƴŜŀ ƛƛƛύ Řŀ ŀƭƝƴŜŀ ŀύ Řƻ !ǊǘΦȏ 
нΦȏ Řƻ ŘƛǇƭƻƳŀ ŜƳ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ΨZonas de proteção dos bens imóveis 
classificados ou em vias de classificação, definidas nos termos da Lei n.º 107/2001, de 
8 de setembroΩΦ bƻ ŎŀǎƻΣ ƻ ǘǊŀœŀŘƻ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜƻ ŀǘǊŀǾŜǎǎŀ όŎƻƳ ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ 
ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜŀύ ǎƻō ǇŀǊǘŜ Řƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ΨtŀƭłŎƛƻ Řŀǎ bŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎΩ Ŝ ǎǳŀ ½9tΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ 
ƴŀ ½9t Řƻ ƛƳƽǾŜƭ ΨtŜƴƛǘŜƴŎƛłǊƛŀ ŘŜ [ƛǎōƻŀΩΦ 

xii) Socioeconomia, considerado um fator de maior significância para este tipo de 
infraestrutura de transporte tendo em conta o seu modo de implantação em malha 
urbana apertada nas áreas de implantação das estações e dos poços de ventilação 
(caso de Campo de Ourique, estação Infante Santo) e/ou com presença de grandes 
eixos de circulação rodoviária (Alcântara, Amoreiras), e que apresenta, nas áreas de 
implantação daquelas, restrições diversas que merecem uma atenção particularmente 
cuidada. Com afetação inevitável, na fase de construção, da normal atividade social e 
económica que dá vida a essas áreas. E que conceção da solução de projeto e a própria 
estratégia e métodos construtivos procuram minimizar. Na fase de exploração 
esperando-se um efeito fortemente positivo a nível da melhoria da mobilidade urbana 
sustentável e da qualidade de vida na cidade de Lisboa servida pelo projeto.  

xiii) Saúde Humana, considerado um fator com alguma significância, nomeadamente 
atendendo à interface potencial do Ruído e Vibrações e seus efeitos na saúde. Dado 
que da fase de exploração do projeto não advêm emissões atmosféricas, não foram 
avaliados os efeitos da qualidade do ar na saúde humana, sendo minimizáveis e sem 
expressão temporal de efeitos na saúde as emissões na fase de construção.  

xiv) Análise de Riscos que analisa os riscos ambientais do Projeto em avaliação. Os riscos 
das vibrações para o edificado são os relevantes para esta tipologia de projetos e, 
nesta fase de estudo prévio, avaliados especificamente para o Palácio das 
Necessidades.  

1.6.5 9ǎǘǊǳǘǳǊŀ Řƻ 9L! 

O presente EIA segue a estrutura e conteúdo consignados na legislação para os estudos de 
impacte ambiental, nomeadamente o disposto no Anexo V do DL nº 151-B/2013, de 31 de 
outubro, alterado e republicado pelo DL nº 152-B/2017, de 11 de dezembro.  

A estrutǳǊŀœńƻ Ŝ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ Řƻ 9L! ǘŜǾŜ ŀƛƴŘŀ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ΨNormas 
técnicas para a elaboração de Estudos de Impacte Ambiental e Relatórios de Conformidade 
Ambiental com o Projeto de ExecuçãoΩ όŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƴΦȏ лмκнлмсκDtCύΦ Assim é a seguinte a 
estrutura do Relatório Síntese do EIA:  

¶ Capítulo 1 - Introdução, é relativamente longo, com vários subcapítulos que 
apresentam a identificação do projeto; do proponente; da entidade licenciadora e 
autoridade de AIA; do período de elaboração do EIA e do Projeto; dos aspetos gerais da 
metodologia do EIA: metodologia geral, área de estudo e escalas de trabalho, consulta 
às entidades, definição do âmbito do EIA e estrutura do EIA.  

¶ Capítulo 2, com apresentação dos Antecedentes e da Análise de Alternativas, com a 
síntese das 8 alternativas, depois retidas 3 alternativas previamente estudadas de 
modo comparativo pela FERCONSULT, e que afunilou nas variantes em torno da 
variante C. Destas, foram retidas pela Metro de Lisboa e apresentadas ao LNEC para 
análise comparativa duas soluções alternativas, designadas por Var C e Var C3.1. Esta 
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análise do LNEC enquadra-se ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ΨAssessoria técnica especializada para 
acompanhamento da empreitada de prolongamento da linha vermelha a Alcântara do 
Metropolitano de Lisboa, entre São Sebastião ll e AlcântaraΩ daquela entidade à Metro 
de Lisboa.  

¶ Capítulo 3, com apresentação do Enquadramento, Justificação e Objetivos do Projeto, 
realizando-se também, num dos subcapítulos, uma síntese da conformidade da 
intervenção com os Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) sendo a análise de cada 
plano apresentado no capítulo próprio dedicado ao Ordenamento do Território, que 
inclui a análise de condicionantes e servidões administrativas ou restrições de utilidade 
pública. 

¶ Capítulo 4, que apresenta a Descrição do Projeto em análise/avaliação, tendo por base 
a informação disponível para efeitos de elaboração do Estudo de Impacte Ambiental. A 
informação está subdividida em vários subcapítulos temáticos, de modo a facilitar a 
consulta do descritivo.  

¶ Capítulo 5, que apresenta a Descrição do Estado Atual do Ambiente, que acaba por se 
constituir verdadeiramente como o referencial de avaliação dos impactes do Projeto. 
Os fatores considerados para a referida descrição foram os seguintes: Clima; Alterações 
Climáticas; Geologia, Geomorfologia e Geotecnia; Recursos Hídricos de Superfície; 
Recursos Hídricos de Subterrâneos; Solos; Sistemas Ecológicos; Uso do Solo e 
Ordenamento do Território; Paisagem; Qualidade do Ar; Ambiente Sonoro e Vibrações; 
Socioeconomia; Saúde Humana e Património Cultural.  

¶ /ŀǇƝǘǳƭƻ сΣ ŎƻƳ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ Ψ!ƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀ ½ŜǊƻΩΣ ƻƴŘŜ ǎŜ ǇǊƻŎǳǊŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊΣ ŀ ƴƝǾŜƭ 
de cada fator, a evolução tendencial da situação atual do ambiente na área de estudo. 
Este exercício é apenas uma reflexão geral, não sendo possível identificar as 
características específicas da qualidade ambiental no futuro, cujos fatores 
determinantes são vários e apenas poderiam ter valor no contexto de um trabalho 
aprofundado só dedicado ao estudo de cenários futuros.  

O interesse desta identificação é a caracterização da qualidade ambiental futura, na 
ausência do projeto, atendendo a que o impacte resultaria do diferencial da evolução 
da qualidade ambiental sem e com projeto, ao longo do tempo.  

Na prática, o referencial de avaliação acaba por ser a qualidade do estado do ambiente 
atual na área de estudo, atendendo a que é a única que se consegue conhecer e 
caracterizar.  

¶ Capítulo 7 apresenta a Identificação, Caracterização e Avaliação dos Impactes nas fases 
de construção e de exploração para cada um dos fatores estudados (e referenciados no 
conteúdo do capítulo 5), assim como uma Síntese dos Impactes em Tabelas, as quais 
são referenciadas no último subcapítulo deste capítulo e apresentadas em anexo do 
EIA.  

¶ Capítulo 8 apresenta os Impactes Cumulativos aplicáveis com Projeto da Ligação 
Desnivelada da Linha de Cascais e do Porto de Lisboa à Linha de Cintura, do proponente 
REFER-Rede Ferroviária Nacional, EP (atual IP-Infraestruturas de Portugal), com DIA 
Favorável Condicionada em 09/03/2010, embora aparentemente caducada.  
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¶ Capítulo 9 apresenta a Análise de Riscos Ambientais do projeto. O projeto não se 
encontra abrangido pelo Decreto-Lei nº 150/2015, de 5 de agosto, que estabelece o 
regime de prevenção de riscos de acidentes graves, que envolvem substâncias 
perigosas e de limitação das suas consequências para a saúde humana e para o 
ambiente. Deste modo, identificam-se as situações acidentais que são relevantes sob o 
ponto de vista da saúde humana e ambiente no âmbito do projeto em avaliação; a 
caracterização das consequências resultantes de situações acidentais identificadas; o 
risco de acidentes, considerando os efeitos de redução de risco pela aplicação das 
medidas de prevenção e mitigação. 

¶ Capítulo 10 apresenta as Medidas de Minimização propostas para a redução dos 
impactes negativos e a Avaliação dos Impactes Residuais (os impactes que 
potencialmente se verificam considerando a adoção das medidas de minimização). Para 
integração dos impactes ambientais foi realizada, pela equipa do EIA, uma 
hierarquização dos fatores em análise para a área de estudo e dos impactes positivos e 
negativos globais resultantes sem e com implementação de medidas de minimização.  

¶ Capítulo 11 apresenta a identificação das Lacunas de Informação ou de Conhecimento 
(que possam de algum modo ter condicionado a avaliação).  

¶ Capítulo 12 apresenta os Programas de Monitorização propostos, sempre que 
justificável.  

¶ Capítulo 13 apresenta as Conclusões do EIA.  

¶ Capítulo 14 apresenta a Bibliografia.  

O EIA é ainda composto por outros volumes independentes: o Resumo Não Técnico (RNT), 
destinado ao processo de Consulta Pública do EIA, e os volumes 03 - Anexos Temáticos e 04 - 
Anexo de Peças Desenhadas.  
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2.1 !ƴǘŜŎŜŘŜƴǘŜǎ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ  

O Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável da Área Metropolitana de Lisboa (PAMUS-
AML-Volume I, relatório de agosto de 2019) resultou da obrigatoriedade estabelecida no 
Acordo de Parceria entre a Comissão Europeia (CE) e o Governo Português e dos Programas 
Operacionais para a elaboração de planos desta natureza. A definição da estratégia subjacente 
a este Plano assentou na identificação das principais forças motrizes (externas e internas) e na 
definição dos cenários, dos objetivos e da estratégia. 

As forças motrizes internas identificadas foram: (i) as infraestruturas de transporte (em que se 
inclui o metropolitano); (ii) a evolução dos combustíveis; e (ii) o ambiente e as alterações 
climáticas. No âmbito da estratégia definida, estabeleceu-se a seguinte Visão para o sistema 
regional de transportes da Área Metropolitana de Lisboa (AML): 

Um sistema de transportes e mobilidade alicerçado num modelo de governação e em 
soluções técnicas e tecnológicas indutoras da elevação dos níveis de eficiência 
económico-financeira, energética e ambiental do seu funcionamento, capaz de 
responder com qualidade às necessidades de mobilidade de pessoas e mercadorias, 
contribuindo ativamente para o reforço da equidade social e coesão territorial da AML, 
sendo tributário da concretização dos desígnios de crescimento inteligente, sustentável 
e inclusivo estabelecidos para a região. 

Os cinco eixos estratégicos definidos com base na Visão, nas orientações das políticas nacionais 
e europeias no domínio da mobilidade, e nos desafios enfrentados pela região no domínio da 
mobilidade, incluem os seguintes: 

¶ Eixo I ς Adequar a oferta de transportes públicos às necessidades de 

mobilidade da população; 

¶ Eixo II ς Reforçar a intermodalidade do sistema de transportes; 

¶ Eixo III ς Reforçar a conectividade da rede rodoviária e ferroviária 

metropolitana. 

Ao nível do Eixo I, e no que respeita à mobilidade na cidade de Lisboa, e em particular às suas 
áreas de maior densidade de deslocações, o Plano salienta que importa continuar a apostar na 
expansão da rede de metropolitano, enquanto modo de transporte preferencial para as 
deslocações urbanas. 

A expansão da rede do metropolitano de Lisboa contribui fortemente para a concretização dos 
objetivos definidos para os Eixos I e II e contribui de forma moderada para os objetivos definidos 
no Eixo III. 

No mesmo Plano, é também salientado que o reforço da configuração em rede do 
metropolitano de Lisboa é uma medida importante para o incremento da quota modal dos 
transportes públicos na cidade de Lisboa, atendendo ao seu papel na AML. 

Refere-se ainda, no Plano, que estão em curso trabalhos com vista à expansão do serviço a áreas 
consolidadas da cidade, onde se inclui a expansão para Campo de Ourique e Amoreiras. Define 
também como essencial que o ML priorize as opções de desenvolvimento da rede em 
articulação com os outros projetos de transporte dos municípios da Área Metropolitana de 
Lisboa. 
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Também o Programa Nacional de Reformas do XXI Governo prevê a necessidade de expansão 
da rede de metro, antevendo-se a necessária articulação com os outros modos de transporte e 
interligações com os concelhos adjacentes.  

Por sua vez, o Plano de Expansão da Rede de Metropolitano de Lisboa para o período de 2010 
a 2020 (PER 2010-2020) resultou dos estudos desenvolvidos pelo Grupo de Trabalho do 
Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações (MOPTC), com representantes das 
Câmaras Municipais da AML que dispõem do serviço de metro nos seus concelhos (Lisboa, 
Amadora, Odivelas e Loures), e com representantes do ML. O PER 2010-2020 foi aprovado 
através do Despacho da Secretária de Estado dos Transportes do ex-Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações (MOPTC), de 11 de setembro de 2009.  

Este Plano integra a seguinte componente: 

d) /Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ά!ǊŎƻ {ǳƭέ ƭƛƎŀƴŘo a zona ocidental da Cidade à Gare do Oriente, através 

da ligação Alvito, Prazeres, Campo de Ourique, Amoreiras e Campolide, inserindo-se em 

S. Sebastião na atual Linha Vermelha, e ainda de uma antena Alcântara - Campo de 

Ourique 

contemplando, entre outros, o prolongamento da Linha Vermelha da rede de metro a partir da 
estação de São Sebastião para a zona ocidental da cidade ς Alcântara e Alvito, conforme a Figura 
2.  

 

 

Figura 2 ς Plano de Expansão da Rede do Metropolitano de Lisboa no período de 2010 a 2020 
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Com base neste Plano de Expansão ς PER 2010-2020 ς foram desenvolvidos estudos de detalhe 
para uma análise criteriosa para o prolongamento da Linha Vermelha para ocidente, em 
particular, das alternativas de traçado do Prolongamento da Linha Vermelha entre São Sebastião 
II e Alto Santo Amaro, com destaque para os seguintes: 

i) Plano de Expansão do Metropolitano de Lisboa: São Sebastião II ς Alto Santo Amaro. 

Prolongamento da Linha Vermelha Sul: 

¶ Relatório Preliminar do Estudo de Viabilidade ς 02/07/2020 ς corresponde aos 

estudos de caracterização e diagnóstico para os corredores propostos; 

¶ Relatório do Estudo de Viabilidade ς 20/11/2020 ς corresponde ao estudo para as 

Variantes do Traçado C3, B e C do Prolongamento da Linha Vermelha São Sebastião 

II ς Alcântara; 

ii) Parecer do Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC) ς Rede do Metropolitano de 

Lisboa. Prolongamento da Linha Vermelha Sul. Trecho entre o Palácio das Necessidades 

e o Término de Alcântara. Análise comparativa das duas soluções alternativas 

designadas por Variante C e Variante C3.1 ς 09/03/2021. 

Em concreto, o prolongamento da Linha São Sebastião ς Alcântara/Alto de Santo Amaro visa 
integrar a zona sul poente da cidade na rede do Metropolitano de Lisboa, dadas as necessidades 
desta zona de transporte ferroviário de grande capacidade. 

No subcapítulo seguinte são destacados os aspetos mais importantes da análise de alternativas 
dos estudos em questão. 

2.2 !ƴłƭƛǎŜ ŘŜ !ƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ 

Para o prolongamento da Linha Vermelha para ocidente, foram inicialmente definidas oito 
hipóteses de traçado, entre as quais as do PER 2010-2020, incluídas no Plano Diretor Municipal 
da CML. 

Tal como previsto no PAMUS-AML foi tida em consideração a necessidade de estabelecer novas 
interfaces ou melhorar as existentes, tendo sempre em linha de conta a necessidade de suprir 
as zonas onde o défice de um transporte coletivo estruturante é maior. Assim, nas novas 
hipóteses de traçado estudadas, previram-se interfaces com o projeto LIOS (Linha Intermodal 
Ocidental Sustentável), promovendo a ligação ao concelho de Oeiras, com a Infraestruturas de 
Portugal (Alcântara-Terra e a futura ligação da Linha de Cascais à Linha de Cintura, com o 
Desnivelamento Ferroviário de Alcântara), e ainda com a futura interface rodoviária de 
Alcântara (Carris/TST/Táxis). 

O Relatório Preliminar do Estudo de Viabilidade do Prolongamento da Linha Vermelha Sul 
entre São Sebastião II e o Alto de Santo Amaro, concluído em julho de 2020, foca-se no estudo 
para as hipóteses de traçado entre aquelas duas estações do prolongamento da Linha Vermelha 
Sul da rede do Metropolitano na cidade de Lisboa. 

Naquele Relatório Preliminar foram avaliados os traçados e respetivas condicionantes, a sua 
inserção urbana, a arquitetura das estações e poços, a arquitetura paisagista, a hidrologia, a 
geologia e geotecnia, os serviços afetados, as questões ambientais, as interferências, os 
métodos construtivos, os sistemas de energia, telecomunicações, sinalização e eletromecânica, 
e ainda as questões de segurança, as questões de operação, a procura e benefícios económicos, 
as questões de planeamento e a análise custo-benefício de cada umas das hipóteses. 
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No Relatório foram desenvolvidas as seguintes alternativas de prolongamento da Linha 
Vermelha (ver Figura 3): 

¶ Hipótese de traçado 2+24A: até Alto de Santo Amaro, 6 estações e 4,6 km, 525 m em 

viaduto, incluindo estação Alcântara; 

¶ Hipótese de traçado 9+23A: até Alto de Santo Amaro, 5 estações e 5,0 km, 357 m em 

viaduto, incluindo estação Alcântara; 

¶ Hipótese de traçado 23A: até Alto de Santo Amaro, 5 estações e 4,6 km, 443 m em 

viaduto, incluindo estação Alcântara; 

¶ Hipótese de traçado 24A: até Alto de Santo Amaro, 5 estações e 4,6 km, 446 m em 

viaduto, incluindo estação Alcântara; 

¶ Hipótese de traçado 25: até Alto de Santo Amaro, 5 estações e 5,3 km em túnel; 

¶ Hipótese de traçado 28: até Alto de Santo Amaro, 5 estações e 5,0 km em túnel; 

¶ Hipótese de traçado PDM Alvito: até Alvito, 5 estações e 3,5 km, 358 m em viaduto; 

¶ Hipótese de traçado PDM Alcântara: até Alcântara, 7 estações e 4,2 km em túnel. 

 
Figura 3 ς Hipóteses de traçado e posionamento das estações para o Prolongamento da Linha Vermelha Sul ς São 

Sebastião ς Alto de Santo Amaro (Relatório Preliminar do Estudo de Viabilidade) 

As novas hipóteses de traçado estudadas para servir a parte ocidental da cidade situam-se no 
corredor compreendido entre as hipóteses de traçado previstas em 2009 no PER, que agora 
também foram estudadas com semelhante detalhe. 

Na identificação das opções de localização das estações consideraram-se aspetos de caráter 
socioeconómico, ou seja, zonas com elevada densidade de emprego, habitação e atividades 
económicas, de carácter físico, relativos à morfologia territorial, à configuração do espaço 
público e ao património construído, e o estabelecimento de interfaces com outros modos de 
transporte. 

Foram identificadas as zonas fulcrais a servir no corredor em estudo:  

¶ Campolide ς R. Marquês da Fronteira, conforme previsto no PER 2009; 
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¶ Amoreiras - foram consideradas duas alternativas de localização, uma delas próxima 
do centro comercial, para as opções de traçado com estação Campolide, outra mais 
para o lado de Campolide, servindo tanto a zona de Campolide como das Amoreiras e 
Artilharia Um; 

¶ Campo de Ourique ς no planalto de Campo de Ourique, tendo sido consideradas várias 
alternativas de localização; 

¶ Infante Santo ς na importante artéria da cidade com o mesmo nome, com várias 
opções de localização; 

¶ Alcântara - serviço ao bairro de Alcântara, ligação com a IP (estação Alcântara Terra e 
futura estação de ligação da Linha de Cascais à de Cintura), ligação com a futura 
interface rodoviário de Alcântara (Carris /TST / Táxis) e ligação com a futura estação 
terminal do LIOS, tendo sido consideradas várias alternativas de localização; 

¶ Alto de Santo Amaro ς Na Calçada da Tapada, estabelecendo interface com o LIOS; 

¶ Alvito ς conforme previsto no PER 2009. 

Nas diversas opções desenvolvidas foi sempre ponderada a que melhor se adequava a cada 
situação, nomeadamente no que respeita à implantação do traçado, à localização e 
profundidade das novas estações e dos poços de ventilação. As opções adotadas para cada 
sistema tiveram como base a coerência e os princípios preconizados pelo ML, analisando a sua 
viabilidade em função das condições técnicas, de espaço e do custo associado. Foram 
elaboradas análises técnicas associadas à caracterização do local que poderão envolver riscos, 
que têm de ser tratados de modo a minimizar o seu impacto. Neste caso destacam-se os riscos 
geológicos/geotécnicos, hidrológicos, patrimoniais e ocupações de subsolo. 

O equilíbrio destes vetores preconiza a melhor solução de projeto sem que fique comprometida 
a sustentabilidade do investimento inicial e dos custos de exploração durante a vida útil das 
instalações.  

Na análise de viabilidade técnica das opções foram desenvolvidas as seguintes especialidades: 
traçado; inserção urbana e arquitetura das estações e poços de ventilação; arquitetura 
paisagista; hidrologia, geologia e geotecnia, serviços afetados, fatores ambientais, 
interferências, métodos construtivos, sistemas de energia, telecomunicações, sinalização, 
eletromecânica, segurança, operação, estimativa de custo de investimento, planeamento. 

Com base no traçado e na localização das futuras estações, foi elaborado o Estudo de Procura 
e Benefícios Económicos para as oito alternativas de prolongamento da Linha Vermelha, 
incluindo a quantificação de benefícios sociais e ambientais. Neste estudo não foi avaliado o 
impacto esperado do LIOS ocidental dado que foi desenvolvido numa altura em que ainda não 
se dispunha de informação suficiente que pudesse justificar que este projeto fosse considerado. 

Após o desenvolvimento das diversas especialidades e de quantificado o investimento e os 
custos operacionais de cada alternativa, foram desenvolvidos os respetivos estudos de análise 
custo-benefício (ou económico-financeiros), de acordo com a metodologia proposta pela 
Comissão Europeia para os grandes projetos de investimento. 

Os resultados obtidos, quer técnicos, quer económico-financeiros, levaram a que se tirassem 
diversas conclusões que basearam as tomadas de decisão para prossecução de estudos mais 
detalhados, nomeadamente: 

1. O abandono da alternativa de prolongamento para o Alvito, dada a sua reduzida procura 
de passageiros e, consequentemente, resultado económico-financeiro; as estações 
Alvito e Prazeres situam-se numa zona com muito reduzida atração/geração de viagens. 

2. O abandono da alternativa de prolongamento prevista no PER 2009 para Alcântara 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA              data: 2022/04/04  PÁG. 21/ 726 

dados os elevados riscos geológico-geotécnicos e hidrológicos na zona onde se localiza 
a estação Alcântara, associado ao muito elevado custo de investimento devido à sua 
extensão e número de estações, sem retorno que justifique em termos de acréscimo de 
procura na rede ML. A estação Lapa fica a uma profundidade muito elevada e tem baixa 
procura e a estação Estrela fica demasiado próxima da futura estação Estrela da Linha 
Circular (no PER 2009, na Linha Circular, estava prevista a estação S. Bento, perto da 
Assembleia da República, em vez da estação Estrela que vai ser construída). 

3. Comparando as hipóteses 2+24A e 24A (que diferem apenas na existência da estação 
Campolide, na 2+24A, com diferença na localização da estação Amoreiras), conclui-se 
que o benefício de construir a estação Campolide não compensa o seu custo. Verifica-
se que a estação Amoreiras da 24A, consegue atrair a maior parte dos passageiros de 
Campolide + Amoreiras da 2+24A. No entanto, a consideração da estação Campolide 
não foi abandonada nesta fase por se tratar de uma estação prevista no PER 2009 e 
PDM. 

4. As hipóteses com Alcântara em viaduto (9+23A, 23A e 24A) obtêm um melhor resultado 
global do que as hipóteses com Alcântara em túnel (25 e 28), sendo a melhor opção em 
viaduto a 24A e a melhor opção em túnel a 28. 

5. A estação do Alto de Santo Amaro é, em todas as hipóteses de traçado, uma estação 
com uma procura relativamente baixa, justificada apenas pela sua ligação ao LIOS. 

Com o desenvolvimento dos estudos do novo sistema de transportes LIOS, houve uma alteração 
da localização do término, do Alto de Santo Amaro para Alcântara. Deste modo, no 
desenvolvimento subsequente do Estudo de Viabilidade de variantes retidas passou a ser 
considerado o prolongamento da Linha Vermelha com término em Alcântara, com 
correspondência com o LIOS nessa estação. 

Numa primeira fase, optou-se por considerar três hipóteses totalmente enterradas, de modo a 
minimizar o impacto da interferência visual causado pelo viaduto em Alcântara. o 
desenvolvimento dos estudos do novo sistema de transportes LIOS, houve uma alteração da 
localização do término, do Alto de Santo Amaro para Alcântara, já na fase final do Estudo 
Preliminar, as hipóteses de traçado a desenvolver a nível de viabilidade passaram a ter o seu 
término também em Alcântara, com correspondência com o LIOS nessa estação.  

Foram, assim, consideradas para desenvolvimento no Relatório Final as Variantes A, B e C, de 
acordo com a seguinte correspondência: 

¶ Variante A - corresponde à Hipótese 28 (a hipótese enterrada com melhor classificação 

global), mas terminando em Alcântara; 

¶ Variante B - decorre da Hipótese 2+24A, mantendo Campolide e Amoreiras, mas com 

término em Alcântara e Campo de Ourique e Infante Santo reposicionadas; 

¶ Variante C ς hipótese acrescentada, semelhante à variante A, mas com uma localização 

melhorada da estação Infante Santo. 

Deste modo, subsequentemente ao primeiro relatório de caracterização, com o 
desenvolvimento de estudos mais pormenorizados e com o objetivo de reduzir/minimizar as 
interferências com o caneiro de Alcântara, optou-se por introduzir no âmbito do Estudo de 
Viabilidade (Relatório Final concluído em novembro de 2020) uma hipótese de traçado em 
viaduto na zona de Alcântara, passando a considerar-se as Variantes C3, B e C, conforme 
apresentado na Figura 4. Esta Variante C3 corresponde à hipótese de traçado 24A, a que obteve 
a melhor pontuação global no conjunto das oitos hipóteses inicialmente estudadas, mas com 
término em Alcântara.  
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Figura 4 ς Hipóteses de traçado e posicionamento das estações para as Variantes C3, B e C estudadas para o 

Prolongamento da Linha Vermelha Sul ς São Sebastião ς Alcântara (Estudo de Viabilidade de novembro de 2020) 

Das três variantes analisadas no âmbito do Estudo de Viabilidade do prolongamento da Linha 
Vermelha, a designada Variante C3 é a que apresenta o melhor resultado global, seguindo-se a 
Variante C e, por último, a Variante B. 

A Variante C3 é a que apresenta um menor custo de investimento e melhor resultado na análise 
custo-benefício. No entanto, para a sua construção seria necessário a demolição de cerca de 20 
a 25 edifícios, na encosta nascente, o que não mereceu acordo por parte da Câmara Municipal 
de Lisboa (CML). Deste modo, otimizou-se o traçado desta solução em viaduto, dando origem à 
denominada Variante C3.1, a qual reduz significativamente o impacto no edificado. 

Com o objetivo de efetuar uma análise comparativa entre as duas soluções alternativas para o 
prolongamento da Linha Vermelha-Sul no trecho compreendido entre o Palácio das 
Necessidades e o Término de Alcântara, designadas por Variante C (solução totalmente 
enterrada) e por Variante C3.1 (solução em viaduto na zona de Alcântara), o ML solicitou um 
parecer ao Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC).  

No Parecer conclui-se que, sob o ponto de vista geotécnico, o atravessamento do Vale de 
Alcântara em túnel apresenta uma complexidade mais elevada e de riscos mais elevados na 
solução Variante C do que na solução Variante C3.1, em viaduto, devido às condições 
hidrogeológicas e geotécnicas do local de inserção da obra, com atravessamento sob o Caneiro 
de Alcântara e sob o túnel de implantação da Ligação Ferroviária Desnivelada da IP.  

Na solução Variante C3.1 será necessário demolir alguns edifícios na Rua da Costa e terá de se 
proceder ao desmonte cuidado e parcial da muralha poente (face virada a NO do Baluarte do 
Livramento) para construção do encontro do viaduto com o túnel, e sua posterior remontagem 
e recuperação, assim como valorização de todo o espaço interior do Baluarte do Livramento. 

A muralha poente (face virada a NO do Baluarte do Livramento) apresenta vestígios de uma 
forte intervenção humana nos tempos mais recentes caraterizada pela substituição de material 
original por material à base de cimento incrustado com fragmentos de tijolo cerâmico partido 
(tijolo vermelho). Apresenta ainda à cota ± 19,0 m três aberturas com dimensão significativa 
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com uma localização relativamente coincidente com a secção prevista para inserção do viaduto, 
o que se traduz em termos práticos numa redução da área de desmonte inicialmente prevista. 

As construções existentes no interior do Baluarte do Livramento são construções de anos 
recentes fundamentalmente em estrutura betão armado aparente, construídas em sistema de 
aterro sobre a cota original do Baluarte (acima da cota do lageado original do Baluarte) e 
fundadas no substrato rochoso deste.  

Pesados estes aspetos, no Parecer é concluído que a solução com menos riscos e impactes é a 
Variante C3.1, referindo-se ainda que os restantes aspetos analisados, apesar de importantes, 
não são determinantes para a escolha da solução. 

Na Variante C3.1, o corpo central da estação Alcântara construído sobre viaduto localizava-se 
sobre a Praça General Domingos de Oliveira, na transição entre a Av. de Ceuta e a R. João de 
Oliveira Miguéns.  

Tendo por objetivo reduzir o impacto visual gerado pela volumetria da estação, nesta variante, 
e permitir uma melhor inserção urbana da estação e dos seus acessos e uma interface modal 
mais eficiente entre o sistema metro e o sistema LIOS, foi acordado com a Câmara de Lisboa a 
deslocação do corpo da estação para o espaço hoje ocupado pelas vias rodoviárias do acesso à 
Ponte 25 de Abril (Av. da Ponte), mantendo-se o mesmo traçado ferroviário previsto para a 
Variante C3.1. A esta solução, com a estação de Alcântara localizada no ramo de acesso à Ponte 
25 de Abril, designou-se por Variante C3.4. 

Do trabalho desenvolvido em conjunto entre o ML e a CML (área do urbanismo e mobilidade), 
refere-se que a opção pela Variante C3.4 prevalece sobre as demais soluções, para além das 
razões já anteriormente referidas, ainda em ordem aos seguintes aspetos: 

¶ ! ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ Řŀ Ŝǎǘŀœńƻ !ƭŎŃƴǘŀǊŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛ ǇŀǊŀ ŀƧǳŘŀǊ ŀ ǊŜǎƻƭǾŜǊ ŀ άŦŜǊƛŘŀέ ŀōŜǊǘŀ 
no território da freguesia de Alcântara com a construção dos acessos à Ponte 25 de 
Abril há cerca de 50 anos, terminando com o isolamento a que ficaram sujeitos os 
moradores do bairro ladeado pela Rua da Cascalheira e pela Rua do Alvito; 

¶ Estabelece uma melhor ligação pedonal entre as freguesias da Estrela e Alcântara; 

¶ Retém o potencial para uma futura (re)organização da gestão do tráfego rodoviário 
com claro benefício para o peão e para o transporte coletivo em detrimento do tráfego 
automóvel individual; 

¶ Retém o potencial para o estabelecimento de uma futura ligação ao Apeadeiro do Alvito 
(IP), como primeira paragem da Fertagus na margem norte; 

¶ Potencia a requalificação urbana no lado nascente na Rua da Costa | Praça General 
Domingos de Oliveira; 

¶ Retém o potencial de recuperação e valorização da muralha e do espaço interior dentro 
das muralhas no Baluarte do Livramento. 

Esta localização da estação Alcântara será possível com o ajustamento do traçado rodoviário em 
planta e perfil longitudinal das vias rodoviárias, mantendo a mesma capacidade de tráfego atual, 
e de acordo com o previsto em sede dos instrumentos de gestão do território, como por 
exemplo, o Plano de Urbanização de Alcântara (PUA) a ser implementado pela CML. 

Deste modo, a Variante C3.4 foi a solução de traçado e de localização das estações selecionada 
para o desenvolvimento do Estudo Prévio e do respetivo Estudo de Impacte Ambiental (EIA). 

Para uma melhor compreensão da evolução das alternativas estudadas para o Prolongamento 
da Linha Vermelha Sul em questão, é apresentado na Figura 5 um esquema resumo com as 
várias hipóteses e variantes estudadas e sua fundamentação. 
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PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E  
ALCÂNTARA (/ALTO DE SANTO AMARO) 

 
ESTUDO DE ALTERNATIVAS 

 

 

 

Figura 5 ς Evolução do estudo de alternativas do traçado do Prolongamento da Linha Vermelha Sul entre São Sebastião e Alcântara(/Alto de Santo Amaro) 
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3.1 WǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ bŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ  

A necessidade do Projeto de Prolongamento da Linha Vermelha Sul entre São Sebastião e 
Alcântara é justificada pelo descrito no capítulo 2. Antecedentes do Projeto, na medida do 
seguinte: 

¶ Em primeiro lugar, a expansão global da rede do metropolitano de Lisboa e a sua vasta 

contribuição para o reforço da intermodalidade do sistema de transportes da cidade 

estão definidas nos Eixo I e II do Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável da 

Área Metropolitana de Lisboa; 

¶ Por sua vez, no que respeita especificamente ao Prolongamento da Linha Vermelha Sul 

entre São Sebastião e Alcântara, estabelece-se a sua necessidade específica no Plano de 

Expansão da Rede de Metropolitano de Lisboa no período de 2010 a 2020 (PER 2010-

2020) o qual integra a criação de um Arco Sul com a ligação de São Sebastião à atual 

Linha Vermelha da rede e de uma antena Alcântara ς Campo de Ourique. 

O Prolongamento da Linha Vermelha Sul, a que se refere este Projeto específico, entre São 
Sebastião e Alcântara (inicialmente definido como tendo o término no Alto de Santo Amaro) 
justifica-se ainda pelas necessidades nesta zona de transporte ferroviário de grande capacidade, 
onde o défice de transportes é elevado.  

A avaliação criteriosa das diversas alternativas de Projeto culminou na seleção da solução 
Variante C3.4 pelos motivos explicitados ao longo do subcapítulo 2.2. A escolha desta opção e 
a sua justificação decorrem do facto de esta ser a solução mais favorável em termos ponderados 
dos diversos critérios utilizados para a respetiva análise. A solução Variante C3.4 permite levar 
o transporte ferroviário a diversas zonas onde há mais procura, estabelecendo a conexão à linha 
do Metro de LIOS -Linha Ocidental na Estação terminal de Alcântara do Metro de Lisboa, ligando 
assim Alcântara ao Jamor. 

Destes critérios, ressalta-se ainda o elevado valor dos benefícios sociais e ambientais da 
Variante C3.4, conforme apresentado na tabela seguinte.  
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Tabela 2 ς Benefícios sociais e ambientais da Variante C3.4 do Prolongamento da Linha Vermelha Sul entre São 
Sebastião e Alcântara 

Fonte: Estudo de Projeção de Procura e de Benefícios Económicos para Prolongamento da Linha Vermelha de São Sebastião para 
Campo de Ourique e Alcântara/Alto de Santo Amaro.TIS.pt  

 

3.2 hōƧŜǘƛǾƻǎ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ 

O objetivo do Projeto de Prolongamento da Linha Vermelha Sul entre São Sebastião e Alcântara 
é proporcionar a expansão da rede de Metropolitano de Lisboa, enquanto modo de transporte 
preferencial para as deslocações urbanas na AML, em concreto para a zona sul poente da cidade 
de Lisboa. Desta forma, proporcionará a melhoria da mobilidade urbana da população daquela 
zona de Lisboa. 

Este Projeto tem ainda como objetivo criar e melhorar as interfaces de transportes nas zonas 
onde existe um maior défice, nomeadamente: (i) a ligação ao Metro ligeiro LIOS (projeto), 
promovendo a ligação ao concelho de Oeiras; e (ii) as interfaces com a Infraestruturas de 
Portugal (IP) ς Alcântara-Terra e projeto de Desnivelamento Ferroviário de Alcântara ς ligação 
entre a linha de Cascais e a linha de Cintura.  

Os aspetos de detalhe dos objetivos do Projeto foram já apresentados no capítulo 2 deste 
Relatório. 

  

BENEFÍCIOS 

VARIANTE C3.4 

atualizado (5%) 

(103 ϵύ 

Ganhos de tempo 

TI 9.289 

congestionamento 143.375 

TC 858.489 

indução 1.897 

Custos de operação do TI 
consumidor  64.032 

produtor 154.590 

Custos de operação do TC TC 0 

Custos de manutenção da rodovia TI e TC 1.758 

Emissões poluentes  TI e TC 6.183 

Alterações climáticas TI e TC 24.052 

Poluição sonora TI e TC 8.179 

Acidentes TI e TC 13.411 

TOTAL 1.285.254 
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3.3 /ƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ Řŀ LƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ŎƻƳ ƻǎ LƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜ 
DŜǎǘńƻ ¢ŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ Ŝ tƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ 

Os Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) aplicáveis, assim como as servidões ou restrições de 
utilidade pública são identificados e analisados no âmbito do subcapítulo 5.9.2 do presente 
relatório. A Tabela 3 a Tabela 6 apresentam uma síntese da análise de compatibilidade do 
projeto com os IGT e as servidões administrativas e restrições de utilidade pública aplicáveis.  

A leitura das tabelas seguintes deve ser realizada/auxiliada com a consulta dos Desenhos 4.1 a 
4.14 que se encontram no Anexo 4-Uso do Solo e Ordenamento do Território do Volume 04-
Anexo de Peças Desenhadas.  

Tabela 3 ς Enquadramento do projeto nas principais políticas e estratégias de âmbito nacional 

ESTRATÉGIAS E POLÍTICAS NACIONAIS ENQUADRAMENTO 

Programa Nacional de Política de Ordenamento do 
Território (PNPOT), com revisão aprovada pela Lei nº 
99/2019, de 5 de setembro. 

O projeto está de acordo com os objetivos 
do PNPOT, contribuindo positivamente para 
a concretização dos desafios territoriais 
propostos. 

A Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações 
Climáticas (ENAAC 2020), publicada pela Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 56/2015, de 30 de julho, 
com vigência sido prorrogada pela Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 53/2020, de 10 de julho, 
que também aprova o Plano Nacional Energia e Clima 
2030 (PNEC 2030). 

Tendo em conta que estes IGT visam 
assegurar uma trajetória sustentável de 
redução das emissões nacionais de gases 
com efeito de estufa, considera-se que o 
projeto contribui positivamente para a 
concretização dos desafios nacionais e 
setoriais (transportes/mobilidade 
sustentável) propostos 

 

Tabela 4 ς Enquadramento do projeto nas principais políticas e estratégias de âmbito regional e intermunicipal 

ESTRATÉGIAS E POLÍTICAS REGIONAIS E INTERMUNICIPAIS ENQUADRAMENTO 

Plano Regional de Ordenamento da Área 
Metropolitana de Lisboa (PROT-AML), aprovado pela 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 68/2002, de 8 
de abril, tendo sido posteriormente deliberada a sua 
alteração pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 
92/2008, de 5 de junho. 

O projeto em análise enquadra-se nos 
objetivos do PROT-AML e no conceito de 
transportes definido neste plano para a 
Área Metropolitana de Lisboa. 

Plano Metropolitano de Adaptação às Alterações 
Climáticas da Área Metropolitana de Lisboa (PMAAC-
AML) 

O projeto em análise assume um papel 
relevante na prossecução de uma trajetória 
de baixo carbono. 

Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável da 
Área Metropolitana de Lisboa (PAMUS AML), 
aprovado pelo Conselho Metropolitano de Lisboa, 
através do Edital N.º 28/CML/2019, de 9 de julho. 

O projeto em análise encontra-se alinhado 
com os eixos estratégicos que norteiam as 
intervenções preconizadas neste plano de 
ação 
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Tabela 5 ς Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) de âmbito municipal e local em vigor com incidência sobre a área de intervenção do projeto 

Tipos de sobreposição: T - Em túnel; S - À superfície; V ς Em viaduto; E - Estação; P - Poço de ventilação; Temp ς Estruturas temporárias 

IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

Plano Diretor Municipal 
de Lisboa, publicado pelo 
Aviso n.º 11 622/2012, de 
30 de agosto, alterado por 
adaptação pela 
Deliberação n.º 
347/CM/2020, de 2 de 
julho, e republicado 
através da Declaração nº 
70/2020, de 4 de 
setembro, retificado 
através da Declaração de 
Retificação n.º 703/2020, 
de 16 de outubro de 2020. 

Espaços centrais e habitacionais consolidados-
Traçado urbano A  

/ƻƳǇŀǘƝǾŜƭ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ǉǳŜ άEm todas as categorias ou 
subcategorias de espaço, sem prejuízo dos regimes legais 
aplicáveis: a) É admitida a construção e ampliação de 
infraestruturas, de equipamentos e ώΧϐέ όƴΦȏ о Řƻ ŀǊǘΦȏ отΦȏ Řƻ 
regulamento) 

T, S, E, P 

Espaços centrais e habitacionais consolidados-
Traçado urbano B  

T 

Espaços centrais e habitacionais consolidados-
Traçado urbano C  

T, E, P 

Espaços verdes de enquadramento a 
infraestruturas consolidados  

T 

Espaços verdes de proteção e conservação 
consolidados  

T, S 

Espaços verdes de recreio e produção 
consolidados  

T 

Espaços de uso especial de equipamentos 
consolidados  

T, P 

Espaços de uso especial de infraestruturas 
consolidados  

T, P 

Espaços centrais e residenciais a consolidar  T, S 
Espaços verdes de recreio e produção a 
consolidar  

S 

Espaços de uso especial de equipamentos a 
consolidar  

S 

Geomonumento da Av. Infante Santo (cód. 10) Compatibilizável, desde que o geomonumento seja preservado e 
o acesso ao mesmo seja garantido. 

T 

Geomonumento da Av. Infante Santo 2 (cód. 9) -- 

Conjunto de blocos habitacionais / Av. Infante 
Santo, 343, 345-345A e 347-347A e Rua de 
Santana à Lapa, 133 (cód. 17.55) 

Conjunto Arquitetónico, compatibilizável com restrições:  
-- 



 

 

 

 

EIA DO PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA              data:2022/04/04     PÁG. 29/ 726 

IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

Reservatório das Amoreiras (cód. 30.06) άNão poderá realizar-se qualquer intervenção ou obra ώΧϐ sem 
autorização expressa e o acompanhamento do órgão 
competente da administração centralΦέ 

άAs operações urbanísticas ώΧϐ estão sujeitas a vistoria e parecer 
patrimonial e carecem de estudo de caracterização histórica, 
construtiva, arquitetónica, de valores técnico-industriais, 
arqueológica e decorativa do bem que justifica a adequação das 
intervenções propostasΦέ 

As intervenções a realizar devŜƳ άrespeitar quer a morfologia e 
as estruturas urbanas na sua interligação com o território 
envolvente, quer as características arquitetónicas substanciais 
dos imóveis que contribuem para a continuidade urbana, 
incluindo a morfologia, a volumetria, a altura das fachadas, o 
cromatismo e os revestimentosΦέ 

A demolição só pode ser autorizada em situações de ru+ina 
ƛƳƛƴŜƴǘŜΣ ǇŀǊŀ ǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ƛƳƽǾŜƭ ƻǳ άQuando as obras de 
demolição forem consideradas de relevante interesse urbanístico 
em plano de urbanização ou de pormenor ou em unidade de 
execuçãoΦέ 

 

T 

Conjunto arquitetónico / Rua D. João V, 2 a 22 e 
7 a 17, Rua Custódio Vieira, 3 a 5 e 2 a 8 e Rua 
Gorgel do Amaral, 3 a 7 (cód. 30.07) 

P 

Conjunto de dois edifícios de habitação 
plurifamiliar / Rua Coelho da Rocha, 89-91 e 93 
(cód. 35.17) 

T 

Conjunto arquitetónico / Av. Infante Santo, 51 a 
69 e Calçada das Necessidades, 56 e 58-58A 
(cód. 17.39) 

T, P, E 

Conjunto arquitetónico / Largo do Rilvas, 1 a 3, 
8 e 11 a 17 e Calçada das Necessidades, 2 (cód. 
26.76) 

T 

Conjunto arquitetónico / Limites: Rua Marquês 
de Fronteira, Rua Castilho, Rua da Artilharia Um, 
Rua Joaquim António de Aguiar (cód. 50.55) 

T 

Conjunto arquitetónico ς quarteirão / Rua 
Marquês de Fronteira, Rua Rodrigo da Fonseca, 
Rua D. Francisco Manuel de Melo e Rua de 
Artilharia Um (cód. 50.56) 

T 

Conjunto arquitetónico / Rua Rodrigo da 
Fonseca, 210 a 216, Rua Marquês de Fronteira, 
111 a 117, Rua Castilho, 235 e 237 e Rua D. 
Francisco Manuel de Melo, 16 (cód. 50.57) 

T 

Tapada da Ajuda (Conjunto Intramuros) (cód. 
231) 

Imóvel de Interesse Público: 

άNão poderá realizar-se qualquer intervenção ou obra ώΧϐ sem 
autorização expressa e o acompanhamento do órgão 
competente da administração centralΦέ 

T 

Casa de Ventura Terra, incluindo os elementos 
decorativos que a integram e o respetivo 
Parque (cód. 3213) 

Temp 
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IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

Conjunto do Palácio das Necessidades / 
Convento de São Filipe de Néri (Antigo) (cód. 
3230) 

άAs operações urbanísticas ώΧϐ estão sujeitas a vistoria e parecer 
patrimonial e carecem de estudo de caracterização histórica, 
construtiva, arquitetónica, de valores técnico-industriais, 
arqueológica e decorativa do bem que justifica a adequação das 
intervenções propostasΦέ 

 

 

T 

Edifício de serviços / Av. Infante Santo, 76-76D 
(cód. 17.76) 

Imóvel e logradouro, compatibilizável com restrições:  

άNão poderá realizar-se qualquer intervenção ou obra ώΧϐ sem 
autorização expressa e o acompanhamento do órgão 
competente da administração centralΦέ 

άAs operações urbanísticas ώΧϐ estão sujeitas a vistoria e parecer 
patrimonial e carecem de estudo de caracterização histórica, 
construtiva, arquitetónica, de valores técnico-industriais, 
arqueológica e decorativa do bem que justifica a adequação das 
intervenções propostasΦέ 

!ǎ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ŘŜǾŜƳ άrespeitar quer a morfologia e 
as estruturas urbanas na sua interligação com o território 
envolvente, quer as características arquitetónicas substanciais 
dos imóveis que contribuem para a continuidade urbana, 
incluindo a morfologia, a volumetria, a altura das fachadas, o 
cromatismo e os revestimentosΦέ 

A demolição (aplicável apenas à Casa de Goa) só pode ser 
autorizada em situações de ruína iminente, άPara valorização do 
imóvel ou do conjunto em que se insere, através da supressão de 
partes sem valor arquitetónico e históricoέ ƻǳ άQuando as obras 
de demolição forem consideradas de relevante interesse 

-- 

Creche Vítor Manuel (cód. 02.14) -- 

Palacete / Rua de S. Caetano, 2; Trav. do 
Moinho de Vento, 7-9; Rua Ricardo Espírito 
Santo Silva (cód. 17.48) 

-- 

(Antigo) Baluarte do Livramento/  Calçada do 
Livramento, 15-17 (cód. 26.24), incluindo 
[Associação da Casa de Goa e Pátio dos 
Quintalinhos] 

S 

(Antigo) Convento da Boa Morte (cód. 35.15) 

T 

Palacete / Rua de S. Caetano, 5 (cód. 17.59) 

-- 

Quartel do B.S.C.F. (cód. 30.12) 

T 
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IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

urbanístico em plano de urbanização ou de pormenor ou em 
unidade de execuçãoΦέ 

Cadeia Penitenciária de Lisboa / 
Estabelecimento Prisional de Lisboa (cód. 
99951) 

Monumento de Interesse Público: 

άNão poderá realizar-se qualquer intervenção ou obra ώΧϐ sem 
autorização expressa e o acompanhamento do órgão 
competente da administração centralΦέ 

άAs operações urbanísticas ώΧϐ estão sujeitas a vistoria e parecer 
patrimonial e carecem de estudo de caracterização histórica, 
construtiva, arquitetónica, de valores técnico-industriais, 
arqueológica e decorativa do bem que justifica a adequação das 
intervenções propostasΦέ 

T 

Aqueduto das Águas Livres, seus Aferentes e 
Correlacionados (cód. 3199) 

Monumento Nacional: 

άNão poderá realizar-se qualquer intervenção ou obra ώΧϐ sem 
autorização expressa e o acompanhamento do órgão 
competente da administração centralΦέ 

άAs operações urbanísticas ώΧϐ estão sujeitas a vistoria e parecer 
patrimonial e carecem de estudo de caracterização histórica, 
construtiva, arquitetónica, de valores técnico-industriais, 
arqueológica e decorativa do bem que justifica a adequação das 
intervenções propostasΦέ 

T 

Miradouro e Jardim Olavo Bilac (cód. 26.23) Património Paisagístico, compatibilizável com restrições: 

άNão poderá realizar-se qualquer intervenção ou obra ώΧϐ sem 
autorização expressa e o acompanhamento do órgão 
competente da administração centralΦέ 

άAs operações urbanísticas ώΧϐ estão sujeitas a vistoria e parecer 
patrimonial e carecem de estudo de caracterização histórica, 
construtiva, arquitetónica, de valores técnico-industriais, 

T 

Jardim Teófilo Braga (cód. 35.36) T 

Parque Eduardo VII e miradouro (cód. 50.70) 

T 
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IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

arqueológica e decorativa do bem que justifica a adequação das 
intervenções propostasΦέ 

άAs intervenções sobre o património paisagístico têm de 
privilegiar a espacialidade resultante dos momentos históricos, 
ter um carácter reversível e ser objeto de projeto de espaços 
exteriores que respeite os sistemas de vegetação, de relevo e da 
circulação da águaΦέ 

Estrutura Ecológica Municipal - Sistema de 
corredores estruturantes 

Compatibilizável, desde que seja assegurado que a continuidade 
física do sistema é garantida, sendo a sua concretização efetuada 
em projetos de espaço exterior, previstos em unidades de 
execução ou planos de urbanização ou de pormenor. 

S 

Estrutura Ecológica Municipal - Sistema húmido Compatibilizável, mas a Câmara Municipal pode condicionar as 
obras de construção, ampliação ou alteração de edifícios e de 
infraestruturas nestas áreas que tenham intervenção no subsolo, 
à adoção de soluções técnicas compatíveis com a circulação de 
águas subterrâneas e estabelecer limites à construção de caves 
que garantam o funcionamento dos sistemas. Em caso de novas 
ocupações nestas áreas, deverão ser adotadas soluções de 
amortecimento e laminagem de caudais das novas ocupações, 
visando a conservação da rede de drenagem. 

T, V 

Estrutura Ecológica Municipal - Sistema de 
transição fluvial-estuarino 

T, V 

Estrutura Ecológica Municipal - Espaços verdes Compatibilizável, desde que nestas áreas sejam preservadas e 
valorizadas as características naturais, culturais, paisagísticas e 
urbanísticas, de modo a assegurar um conjunto as funções de 
equilíbrio ecológico no meio urbano e o apoio a atividades de 
recreio e lazer da população. 

V, S 

Estrutura Ecológica Municipal - Eixos 
arborizados 

Compatibilizável, desde que a intervenção nestes eixos assegure 
a manutenção e consolidação dos alinhamentos arbóreos em 
caldeira ou em canteiro e promova o aumento da superfície 
permeável. 

T, E, P, S 
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IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

Estrutura Ecológica Municipal - Logradouros Compatível, desde que seja garantida a preservação dos espaços 
permeáveis e eixos arborizados. 

-- 

Sistema de vistas: subsistemas Vale de 
Alcântara e Frente Ribeirinha-setor ocidental. 

Compatibilizável, desde que sejam salvaguardadas as relações 
visuais que se estabelecem na paisagem urbana, não obstruindo 
os ângulos de visão a partir dos pontos de visão dos pontos 
dominantes, identificados na Planta do sistema de vistas. 

T, S, V, E 

Vulnerabilidade moderada a inundações 
Compatível, mas devem ser elaborados estudos hidrogeológicos 
para a área de intervenção. 

T 

Vulnerabilidade muito elevada a inundações 

Compatível, desde que: 

άa) Seja apresentado projeto de drenagem que inclua medidas e 
soluções que assegurem a eficaz drenagem da água e a 
salvaguarda das condições de total segurança de pessoas e bens;  

b) Sejam apresentados dados de caracterização hidrogeológica, 
conforme o disposto no n.º 7 do artigo 13.º do presente 
Regulamento, quando a Câmara Municipal não disponha deles;  

c) Seja elaborado estudo que comprove tecnicamente que a 
construção não agrava a vulnerabilidade à inundação nos 
edifícios confinantes e na zona envolvente; 

d) Seja garantida solução técnica que impeça a entrada das águas 
para os pisos em cave.έ 

T, V 

Suscetibilidade moderada de ocorrência de 
movimentos de massa em vertentes 

/ƻƳǇŀǘƝǾŜƭΣ Ƴŀǎ άexige-se a apresentação de um estudo prévio 
integrado que demonstre a aptidão para a construção em 
condições de total segurança de pessoas e bens e que defina a 
melhor solução a adotar para a estabilidade da área em causa, 
ficando a ocupação condicionada à elaboração de um parecer 
elaborado por técnicos ou entidades credenciados, baseado em 
estudo geológico-geotécnico e hidrogeológico específicoέΦ 

T 

Suscetibilidade elevada de ocorrência de 
movimentos de massa em vertentes 

9ǾŜƴǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳǇŀǘƝǾŜƭΣ ŘŜǎŘŜ ǉǳŜ άnão coloquem em causa 
a estabilidade dos sistemas biofísicos, a salvaguarda face a 

S 
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IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

fenómenos de instabilidade de risco de ocorrência de movimentos 
de massa em vertentes e de perda de solo ou a prevenção da 
segurança de pessoas e bens, nomeadamente a estabilização de 
taludes e ações de florestação e reflorestaçãoέΦ 

Vulnerabilidade sísmica dos solos baixa ou 
moderada 

Compatível, desde que respeitando o seguinte: 
ά1 - Nas obras de construção de edifícios, obras de arte e de 
infraestruturas de subsolo têm que ser aplicadas medidas de 
resistência estrutural antissísmica.  
2 - As obras de reabilitação de edifícios, de obras de arte e de 
infraestruturas do subsolo têm de integrar soluções de reforço 
estrutural que aumentem a sua resistência global a forças 
horizontais e manter as condições estruturais iniciais dos edifícios 
confinantes com o espaço intervencionado, de modo a 
garantirem a continuidade dessa capacidade de resistência, 
tendo em conta os valores patrimoniais em presença em cada 
ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻΦέ 

T, S, E, P, Temp 

Vulnerabilidade sísmica dos solos muito elevada 

Compatível, desde que respeitando o seguinte: 
ά1 - Nas obras de construção de edifícios, obras de arte e de 
infraestruturas de subsolo têm que ser aplicadas medidas de 
resistência estrutural antissísmica.  
2 - As obras de reabilitação de edifícios, de obras de arte e de 
infraestruturas do subsolo têm de integrar soluções de reforço 
estrutural que aumentem a sua resistência global a forças 
horizontais e manter as condições estruturais iniciais dos edifícios 
confinantes com o espaço intervencionado, de modo a 
garantirem a continuidade dessa capacidade de resistência, 
tendo em conta os valores patrimoniais em presença em cada 
intervenção. 
3 ς ώΧϐ a Câmara Municipal pode solicitar à entidade 
interveniente estudos complementares geológicos, 

S, V 
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IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

hidrogeológicos, geotécnicos, de avaliação da capacidade 
estrutural do edifício e/ou de definição de soluções técnicas 
compatíveis com as características do espaço em intervenção e 
ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀǊ ŀǎ ƻōǊŀǎ Ŝ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŜƳ ǊŀȊńƻ ŘŜǎǎŜǎ ŜǎǘǳŘƻǎΦέ 

Rede Principal do sistema de drenagem A compatibilizar (ver serviços afetados). T, S, E, V, P 

Sistema Intercetor Existente  A compatibilizar (ver serviços afetados). S, V 

Área de Proteção do Traçado Provável do 
Caneiro de Alcântara  

A compatibilizar (ver serviços afetados). 
S, V 

Rede Rodoviária 
A compatibilizar (ver serviços afetados). 

T, S, E, V, P, 
Temp 

Plano de Urbanização de 
Alcântara, publicado pelo 
Aviso n.º 2026/2015, de 
23 de fevereiro, e 
corrigido pela Declaração 
n.º 8/2016, de 4 de 
fevereiro. 

Semelhante ao PDM Compatível 

T, S, V, E 

Plano de Pormenor das 
Amoreiras, publicado pelo 
Aviso n.º 10052/2011, de 
3 de maio. 

Semelhante ao PDM Compatível 

T 

Plano de Pormenor de 
Reabilitação Urbana do 
Campus de Campolide, 
publicado sob o aviso n.º 
9664/2014, de 26 de 
agosto. 

Espaços verdes de recreio e produção 
consolidados 

Compatível 

T 

Plano de Pormenor de 
Reabilitação Urbana das 
Janelas Verdes, publicado 

Não sobreposição com o traçado, embora 
abragido pela área de estudo definida 

Compatível 
-- 
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IGT CLASSES COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

pelo Aviso n.º 
14521/2021, de 2 de 
agosto. 

Plano de Pormenor da 
Artilharia Um, publicado 
pela Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 
69/2005, de 17 de março 

Subárea R, lotes L2 e L5, com vários usos 
propostos: lotes habitacionais, de comércio e 
serviços, arruamentos e os correspondentes 
alinhamentos arbóreos e estacionamentos 

Compatível 

T 
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Tabela 6 ς Servidões administrativas e de utilidade pública em vigor com incidência sobre a área de intervenção 
do projeto 

SERVIDÃO/RESTRIÇÃO DE 
UTILIDADE PÚBLICA 

ELEMENTOS/COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

Servidão Aeronáutica do 
Aeroporto de Lisboa 

Zonas 3, 3D1, 7, 8. Sujeito a parecer da autoridade 
competente: ANA-Aeroportos de Portugal. 

Todas as tipologias 

Servidão Rodoviária 

Acesso à Ponte 25 de Abril (elemento de 2º nível do 
Plano Rodoviário Nacional). Sujeito a parecer (C3) ou 
acompanhamento (C3.4) da autoridade competente: 
Infraestruturas de Portugal. 

T, V, P. Exige o 
reperfilamento do 
acesso à Ponte 25 

de Abril. 

Servidão Ferroviária 

Atravessamento do segmento Alcântara Mar / Alcântara 
Terra da Linha de Cintura da Rede Ferroviária Nacional; e 
de um troço em túnel do segmento Lisboa Rossio / Sintra 
da Linha de Sintra.  Sujeito a parecer da autoridade 
competente: Infraestruturas de Portugal. 

T, V 

Imóveis Classificados ou em Vias 
de Classificação e Zonas Especiais 
de Proteção (ZEP) 

Aqueduto das Águas Livres, seus Aferentes e 
Correlacionados e respetiva zona de proteção. Sujeito a 
parecer da autoridade competente: Direção-Geral do 
Património Cultural.  

T, E, P, S 

Conjunto do Palácio das Necessidades/Convento de São 
Filipe de Néri (Antigo) e respetiva ZEP. Sujeito a parecer 
da autoridade competente: Direção-Geral do Património 
Cultural. 

T (conjunto); T, E, P 
(ZEP) 

Tapada da Ajuda e respetiva zona de proteção. Sujeito a 
parecer da autoridade competente: Direção-Geral do 
Património Cultural. 

T 

Edifício e Estabelecimento da Panificação Mecânica e 
respetiva zona de proteção. Sujeito a parecer da 
autoridade competente: Direção-Geral do Património 
Cultural. 

T (zona de 
proteção) 

Casa de Ventura Terra e o respetivo Parque e zona de 
proteção. Sujeito a parecer da autoridade competente: 
Direção-Geral do Património Cultural. 

Temp (provável, na 
zona de proteção) 

Cadeia Penitenciária de Lisboa e zona de proteção. 
Sujeito a parecer da autoridade competente: Direção-
Geral do Património Cultural. 

T (zona de 
proteção) 

ZEP conjunta da Mãe de Água e Aqueduto das Águas 
Livres (troço das Amoreiras), da Fábrica das Sedas e do 
edifício na Travessa da Fábrica das Sedas. Sujeito a 
parecer da autoridade competente: Direção-Geral do 
Património Cultural. 

T, E, P, S 

ZEP Museu Nacional de Arte Antiga / Igreja de São 
Francisco de Paula / Edifício do extinto Convento das 
Trinas do Mocambo / Chafariz da Esperança. Sujeito a 
parecer da autoridade competente: Direção-Geral do 
Património Cultural. 

E (afetação 
marginal) 

Imóveis Classificados ou em Vias 
de Classificação de Interesse 
Municipal 

Palácio Anadia. Sujeito a parecer da autoridade 
competente: Câmara Municipal de Lisboa. 

T (zona de 
proteção) 

Servidão a Cemitérios 
Cemitério Alemão e respetivas zonas de proteção. Sujeito 
a parecer da autoridade competente: Câmara Municipal 
de Lisboa. 

T (cemitério), T, P 
(zonas de 
proteção) 

Servidão a Estabelecimentos 
Prisionais e Estabelecimentos 
Tutelares de Menores 

Zona de proteção ao Estabelecimento Prisional de Lisboa. 
Sujeito a parecer da autoridade competente: Direcção-
Geral dos Serviços Prisionais. 

T (zona de 
proteção) 
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SERVIDÃO/RESTRIÇÃO DE 
UTILIDADE PÚBLICA 

ELEMENTOS/COMPATIBILIDADE 
SOBREPOSIÇÃO 

PROJETO 

Servidão a Instalações Militares 

Edifício Ceuta, de utilização militar. Sujeito a parecer da 
autoridade competente: Ministério da Defesa Nacional. 

T, E, P (na 
proximidade) 

Quartel de Campo de Ourique. Sujeito a parecer da 
autoridade competente: Ministério da Defesa Nacional. 

T 

Servidão a Marcos Geodésicos 
Proximidade aos vértices geodésicos de Caçadores 5, 
Alvorão, Estrela e Margiochi. Sujeito a parecer da 
autoridade competente: Direção Geral do Território. 

 -  

Área de Proteção do Traçado 
Provável do Caneiro de Alcântara 

Compatibilizável se desde que não colidir com a sua 
operação e manutenção. Sujeito a aceitação pela 
entidade gestora 

V 
(afetação direta 

pelas fundações de 
dois pilares) 

Domínio Público Hídrico 
Curso de água não navegável nem flutuável. Sujeito a 
parecer da autoridade competente: Agência Portuguesa 
do Ambiente. 

T 

Servidão a Árvores e Arvoredos 
de Interesse Público 

Zona de proteção de quatro árvores isoladas, no jardim 
Teófilo Braga. Sujeito a parecer da autoridade 
competente: Instituto da Conservação da Natureza e 
Florestas. 

T, E, Temp 

Arvoredo Urbano Não 
Classificado 

Afetação de arvoredo urbano. Sujeito a parecer da 
autoridade competente: Câmara Municipal de Lisboa. 

T, Temp, E, S 

Regime Florestal 

Parque Florestal de Monsanto. Sujeito a parecer da 
autoridade competente: Instituto da Conservação da 
Natureza e Florestas. 

T 

Tapada da Ajuda. Sujeito a parecer da autoridade 
competente: Instituto da Conservação da Natureza e 
Florestas. 

T 
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4.1 /ƻƴǎƛŘŜǊŀœƿŜǎ DŜǊŀƛǎ  

O presente capítulo e a avaliação de impactes, constante do presente Relatório Síntese, foram 
realizadas com base nos documentos abaixo descritos e demais documentos que constam dos 
elementos de Estudo Prévio: 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Traçado Ferroviário; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Superestrutura de Via 
Férrea e Plataforma da Via; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Condicionamento Acústico 
e Vibrações; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Implantação e Localização 
das Estações e Poços 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Método Construtivo dos 
Troços em Túnel, Estações, Poços de Ventilação e Poços de Ataque; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Faseamento Construtivo 
dos Troços em Túnel, Estações e Poços de Ventilação, Poços de Ataque; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara - Implantação e Localização 
da Estação Amoreiras; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Método Construtivo da 
Estação Amoreiras; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara - Implantação e Localização 
da Estação Campo de Ourique; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Método Construtivo da 
Estação Campo de Ourique; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara - Implantação e Localização 
da Estação Infante Santo; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Método Construtivo da 
Estação Infante Santo; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Estrutura dos Túneis; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Estaleiros; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Desvios de Trânsito; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Expropriações; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Redes de Drenagem de 
Águas Residuais Domésticas e Pluviais; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Geologia/Geotecnia e 
Hidrologia; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Gestão de Risco; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Serviços Afetados; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Interferências Baluarte do 
Livramento; 

¶ Prolongamento da Linha Vermelha S. Sebastião Alcântara ς Impacto de Vibrações no 
Palácio das Necessidades. 
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Relativamente ao Projeto do Viaduto e Estação de Alcântara foram fornecidos: 

¶ Conjunto de elementos: plantas, alçados, cortes e vistas e modelo 3D do Viaduto e da 
Estação de Alcântara; 

¶ Memória Descritiva dos Sistemas Construtivos. 
 

Foi ainda utilizada informação constante dos seguintes estudos: 

¶ Estudo de Projeção de Procura e de Benefícios Económicos para Prolongamentos da 
Rede do Metropolitano de Lisboa ς Relatório Final (Extensões A, B e C). Segunda 
Adenda ς Versão 03 ς 3741/03/01 NPT ς 10/11/2020, TIS, 2020 ς centra-se no estudo 
de hipóteses de traçado adicionais para o prolongamento da Linha Vermelha de São 
Sebastião para Campo de Ourique e Alcântara/Alto de Santo Amaro; 

¶ Plano de Expansão do Metropolitano de Lisboa: São Sebastião II ς Alcântara. 
Prolongamento da Linha Vermelha Sul. Relatório do Estudo de Viabilidade ς 
20/11/2020, FERCONSULT, 2020 ς corresponde ao estudo para as Variantes do Traçado 
C3, B e C do Prolongamento da Linha Vermelha São Sebastião II ς Alcântara; 

¶ Estudo de Procura e de Benefícios Económicos para o Prolongamento da Rede do 
Metropolitano de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara ς Relatório. Versão 02 ς 
3908/01/01 NPT ς 27/01/2022, TIS, 2022. - Atualização do Estudo de Procura e 
Benefícios Económicos para as Variantes C e C3.4, nomeadamente no que respeita aos 
dados de procura para diferentes cenários e benefícios sociais e ambientais associados 
a esta solução. 

¶ ά9ǎǘǳŘƻ ŘŜ ±ƛŀōƛƭƛŘŀŘŜ wƻŘƻǾƛłǊƛŀ ǎƻōǊŜ ŀ wŜŦƻǊƳǳƭŀœńƻ Řŀ wŜŘŜ ±ƛłǊƛŀ ƴŀ 9ƴǾƻƭǾŜƴǘŜ 
CǳǘǳǊŀ Řŀ 9ǎǘŀœńƻ ŘŜ !ƭŎŃƴǘŀǊŀέΣ ŘŜȊŜƳōǊƻΣ bw±Σ нлнм - incide nas adaptações que se 
consideram necessárias efetuar na rede viária envolvente à futura Estação de Metro de 
Alcântara, em particular durante a fase de construção. 

 

4.2 [ƻŎŀƭƛȊŀœńƻ CƝǎƛŎŀ Ŝ DŜƻƎǊłŦƛŎŀ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ 

4.2.1 [ƻŎŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ 

O Projeto em avaliação insere-se na Região Área Metropolitana de Lisboa (NUT II), Sub-região 
Área Metropolitana de Lisboa (NUT III) e concelho de Lisboa. O Projeto abrange as freguesias de 
Alcântara, Avenidas Novas, Campo de Ourique, Campolide, Estrela e Santo António (ver a figura 
seguinte e Desenho n.º 2.1, do Volume 04 - Anexo de Peças Desenhadas). 

Este Projeto desenvolve-se em espaço urbano densamente povoado, com alta densidade de 
edificado predominantemente residencial, de serviços e de equipamentos públicos e privados, 
sendo atravessado por importantes artérias de circulação rodoviária de tráfego relevante e por 
linhas de circulação ferroviária de superfície. 
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Figura 6 ς Localização do Projeto do Prolongamento da Linha Vermelha entre São Sebastião e Alcântara sobre 

extrato da Carta Militar (CMP) 
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4.2.2 #ǊŜŀǎ {ŜƴǎƝǾŜƛǎ  

O Projeto em análise localiza-se na malha urbana da cidade de Lisboa e sobrepõe-ǎŜ ŀ ΨłǊŜŀǎ 
ǎŜƴǎƝǾŜƛǎΩ ƴŀ ŀceção do disposto na subalínea iii) da alínea a) do Art.º 2.º do Decreto-Lei nº 151-
B/3013, de 31 de outubro, com a redação que lhe é conferida pelo Decreto-Lei nº 152-B/3017, 
ŘŜ мм ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ΨZonas de proteção dos bens imóveis classificados ou em 
Ǿƛŀǎ ŘŜ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻΣ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ƴƻǎ ǘŜǊƳƻǎ Řŀ [Ŝƛ ƴΦȏ млтκнллмΣ ŘŜ у ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻΩ.  

No caso do património classificado, o traçado subterrâneo atravessa Zonas Especiais de 
Proteção do Património Cultural, nomeadamente: ZEP do Conjunto do Palácio das 
Necessidades; ZEP conjunta do Museu Nacional de Arte Antiga / Igreja de São Francisco de Paula 
/ Edifício do extinto Convento das Trinas do Mocambo / Chafariz da Esperança (no limite desta 
ZEP); ZEP conjunta da Mãe de Água e Aqueduto das Águas Livres (troço das Amoreiras), da 
Fábrica das Sedas e do edifício na Travessa da Fábrica das Sedas (no limite da ZEP); ZEP da Cadeia 
Penitenciária de Lisboa.  

h ǇǊƻƧŜǘƻ ƴńƻ ǎŜ ǎƻōǊŜǇƿŜ ŀ ƻǳǘǊŀǎ ΨłǊŜŀǎ ǎŜƴǎƝǾŜƛǎΩ ƻǳ ŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ łǊŜŀ ŎǊƝǘƛŎŀ ƻǳ Ƴǳƛǘƻ ŎǊƝǘƛŎŀ 
para aves. No buffer de 10 km foram identificadas as seguintes áreas: 

¶ Uma área crítica e muito crítica para as aves aquáticas, que corresponde à linha costeira 
Oeiras e Cascais, a cerca de 4 km a oeste do extremo das variantes em análise; 

¶ Uma área crítica para as aves aquáticas, correspondente ao Sapal de Corroios, situada a 
cerca de 6,7km a sul das variantes em estudo; 

¶ Uma área crítica e muito crítica para as aves aquáticas, correspondente ao Estuário do 
Tejo, localizada a cerca de 7,4 km a nordeste das variantes em análise. 

No Desenho n.º 2.2, do Volume 04 - Anexo de Peças Desenhadas, e na Figura 7 é possível 
visualizar o enquadramento geográfico do Projeto relativamente às áreas sensíveis presentes 
na sua envolvente. 
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Figura 7 ς Enquadramento do Projeto do Prolongamento da Linha Vermelha entre São Sebastião e Alcântara relativamente a Áreas Sensíveis 
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4.3 tǊƻƧŜǘƻǎ !ǎǎƻŎƛŀŘƻǎΣ /ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ƻǳ {ǳōǎƛŘƛłǊƛƻǎ 

No âmbito do presente projeto não foram considerados projetos associados.  

Ao nível dos projetos complementares ou subsidiários encontra-se prevista a execução: 

¶ LIOS Ocidental ς Linha Intermodal Ocidental Sustentável - eixo com cerca de 10 km e 16 
paragens que ligará o concelho de Oeiras (Cruz Quebrada, interface com a CP) ao 
concelho de Lisboa, na zona de Alcântara, com a futura interface na Estação de Alcântara 
prevista no prolongamento da LVSSA objeto de avaliação do presente EIA. O LIOS 
Ocidental servirá as seguintes zonas: Cruz Quebrada, Jamor, Linda-a-Velha e Miraflores, 
no Concelho de Oeiras, e as zonas do alto do Restelo, Ajuda, Alto de Santo Amaro e 
Alcântara. Este projeto tem como promotor o ML, em parceria com os Municípios de 
Lisboa e Oeiras, encontrando-se em curso o seu desenvolvimento, incluindo a respetiva 
avaliação de impacte ambiental. 

¶ Ligação Mecânica entre Alcântara-Mar e a futura Estação de Alcântara (ML) (prevista 
no projeto em avaliação e que se descreve seguidamente). Trata-se de um projeto da 
iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa e que, a concretizar-se, terá influência na 
captação de passageiros para a LVSSA.  

Deste modo, no âmbito do presente EIA, e sempre que considerado adequado, foram tidos em 
consideração os cenários de procura de passageiros e os benefícios sociais e ambientais do 
presente projeto com e sem a concretização destes projetos complementares. 

 

4.4 /ƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ Ŝ {ǳŀǎ /ŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ CǳƴŎƛƻƴŀƛǎ 

4.4.1 5ŜǎŎǊƛœńƻ DŜǊŀƭ 

O Prolongamento da Linha Vermelha São Sebastião ς Alcântara (LVSSA) do Metropolitano de 
Lisboa (ML) iniciar-se-á a partir da zona já construída, localizada após a Estação de São Sebastião 
- túnel construído junto ao Palácio da Justiça e terá uma extensão total de 4 090,085 m (Variante 
C3.4), incluindo cerca de 380 m, em Viaduto. 

Ao longo do traçado de túnel de via dupla prevê-se a construção de três estações enterradas ς 
Amoreiras, Campo de Ourique e Infante Santo e uma estação em Viaduto ς Alcântara.  

No início da elaboração do Estudo Prévio estavam previstos construir, ao longo do traçado, 
quatro poços de ventilação (PV), designados como PV1, PV2, PV3 e PV4 ς poços de ventilação 
(extração de ar do túnel) incorporando saídas de emergência/acessos de meios de socorro e 
emergência. À medida que o projeto evolui concluiu-se que seria dispensável a construção do 
poço PV3, conforme se explicita mais adiante. Tendo em conta que a avaliação de impactes foi 
realizada em simultâneo com a elaboração do estudo prévio, no presente EIA, poderá 
involuntariamente constar ainda referências ao PV3, nomeadamente ao nível das peças 
desenhadas. Objetivamente o PV3 não será construído. 

Os poços de ventilação a construir - PV1, PV2 e PV4 (o PV3 não será construído) - destinam-se, 
como o próprio nome indica, a assegurar a ventilação principal (extração de ar), em complemento 
da ventilação assegurada pelos poços existentes em cada estação, e que correspondem a poços de 
admissão de ar. 
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Os poços de ventilação coincidem, na fase de obra, com os poços de ataque da escavação do túnel. 
Os poços de ventilação constituem ainda pontos de acesso para manutenção, entrada de meios de 
socorro e saídas de emergência, caso necessário. 

Encontram-se ainda previstos, a jusante da estação Campo de Ourique e a jusante da estação 
Infante Santo, troços/secção de túnel, com terceira via (via tripla) para resguardo/parqueamento 
de comboios. 

No troço final do término da estação Alcântara está prevista também a existência de uma terceira 
via (via tripla) para resguardo/parqueamento de comboios. 

Nos subcapítulos seguintes apresentam-se as principais características funcionais das diferentes 
componentes do projeto que se pretende avaliar. 

No Volume 03 (Anexo 06 ς Elementos de Projeto) e no Volume 04 - Anexo de Peças 
Desenhadas do presente EIA são apresentados os elementos de projeto considerados 
relevantes para a compreensão do projeto proposto, os quais são referenciados ao longo dos 
subcapítulos seguintes. 

4.4.2 !ǎǇŜǘƻǎ Řƻ ¢ǊŀœŀŘƻ 

O Projeto de Traçado respeita os valores máximos dos parâmetros definidos nas Normas de Projeto 
de Traçado do Metropolitano de Lisboa.  

Os valores adotados na Rede de Metro para o traçado em planta, e tal como definido nas Normas 
de Projeto, são:  

¶ Raio de Curva Horizontal Mínimo: 250 m;  

¶ Velocidade Operacional máxima: 60 km/h;  

¶ Superelevação máxima: 150 mm;  

¶ Taxa de Superelevação máxima: 2 mm/m; 

¶ Raio Mínimo Para Curva Horizontal Sem Espiral de Transição: 900 m.  

¶ Rampa Máxima: 4%;  

¶ Entrevia em tangente: 3,2 m; 

¶ Plataforma das estações: 105 m de extensão e rampa máxima igual a 0,3%. 

Nos Desenhos 2.3 e 2.4, constantes do Volume 04 - Anexo de Peças Desenhadas e nas Figuras 
seguintes, apresenta-se o traçado do prolongamento da LVSSA sobre a carta militar e sobre 
ortofotomapa. 

No Desenho n.º 1.1 do Volume 04 - Anexo de Peças Desenhadas apresenta-se o traçado da Via 
do Prolongamento da LVSSA (planta e perfil longitudinal). A planta do traçado encontra-se à 
escala 1:5000.  

No Desenho n.º 1.1 acima referido é ainda possível visualizar a localização dos três poços de 
ventilação propostos, das vias de resguardo e as secções tipo do túnel ao longo do traçado 
previsto ς via dupla e via tripla. 
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Figura 8 ς Prolongamento da LVSSA sobre carta militar ς traçado em planta    
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Figura 9 ς Prolongamento da LVSSA sobre Ortofotomapa ς traçado em planta 
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4.4.3 5ŜǎŎǊƛœńƻ DŜǊŀƭ Řƻ ¢ǊŀœŀŘƻ 

O traçado inicia-se no atual término da linha vermelha de S. Sebastião, no cruzamento entre a R. 
Marquês da Fronteira e a R. Castilho, infletindo à esquerda em curva de raio R=280m, na direção 
das Amoreiras. A primeira estação deste prolongamento, a estação Amoreiras, está localizada ao 
eixo da Av. Conselheiro Fernando de Sousa ao Km 0+616,221 e a uma profundidade de 18,5m. Esta 
cota está condicionada por um coletor (que se prevê desviar), pela passagem sob o túnel do 
Marquês e pela implantação dos acessos, nomeadamente no atravessamento do mesmo túnel. 

 

 
Figura 10 ς Traçado em planta - troço S. Sebastião II - Estação Amoreiras 

 

O traçado desenvolve-se em curva e contracurva de raios R=370m e R=250m, de forma a 
permitir a implantação da Estação Campo de Ourique sob o Jardim da Parada ao Km 1+662,967 
com 31,0m de profundidade, inserida numa malha urbana bastante apertada. 
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Figura 11 - Traçado em planta - troço Estação Amoreiras - Estação Campo de Ourique 

O traçado prossegue em curva com raio R=250m seguido de uma reta ao km 1+868,623 
permitindo a implantação de um aparelho de mudança de via TJD que faz a ligação com uma via 
de resguardo com capacidade para o estacionamento de um comboio, tratando-se assim de 
uma secção para via tripla. Esta via de resguardo será também preparada para a possibilidade 
de inversão de marcha dos comboios no futuro, quando se passar à fase de prolongamento 
Alcântara - Algés. A seguir inflete à direita de forma a permitir a implantação da estação Infante 
Santo numa área municipal entre a Avenida Infante Santo e a Calçada das Necessidades, ao Km 
2+506,620 a uma profundidade de 29,5m. 

Imediatamente a seguir à estação Infante Santo está implantada mais uma 3ª via de resguardo 
cuja ligação se faz através de um aparelho de mudança de via TJD, com capacidade para o 
estacionamento de um comboio.  

 

 
Figura 12 - Traçado em planta - troço Estação Infante Santo 
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A seguir o traçado inflete à direita sob parte da área do Palácio das Necessidades de forma a 
permitir o atravessamento na perpendicular da Av. de Ceuta e a implantação da Estação de 
Alcântara em viaduto. Em perfil o traçado atravessa uma zona parcial do Palácio a cerca de 15m 
a 20m de profundidade e sai do terreno imediatamente a seguir ao Largo das Necessidades. 

A estação Alcântara está implantada no centro da avenida de acesso à ponte, e em perfil 
garantindo um gabarit mínino de 6,0m no atravessamento da Rua do Alvito junto à Avenida de 
Ceuta, inserindo-se no terreno depois no talude da Avenida de acesso à Ponte 25 de Abril. 

A estação Alcântara está assim implantada ao Km 3+523.  

 

 
Figura 13 - Traçado em Planta - troço Estação Alcântara 

No seguimento da estação de Alcântara e depois de enterrar em túnel, fica implantado um 
término com três vias, cujo alinhamento está projetado de forma a viabilizar um futuro 
prolongamento a nascente, até à zona de Algés, ou seja, tendo em conta a condicionante física 
existente que são as fundações dos pilares da ponte 25 de Abril. 

Em consequência da implantação do traçado em curva a seguir à estação Alcântara e porque o 
alargamento do túnel para as três vias se faz após a inserção no terreno e considerando também 
a necessidade da implantação de troços, apresenta-se um término com cerca de 483m, com 
capacidade para estacionamento de 3 comboios. 
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Figura 14 - Traçado em planta - troço Estação Alcântara - Término 

O projeto tem cerca de 4,1 km de extensão total com 4 estações, três enterradas e uma em 
viaduto. A profundidade média das estações enterradas é cerca de 26m, sendo a estação mais 
profunda a estação Campo de Ourique, com 31m de profundidade. 

Para o traçado deste prolongamento admitiu-se 0,00% de inclinação máxima nos trainéis de 
implantação das estações, e 4,0% de inclinação máxima nos trainéis dos troços entre estações, 
sendo 603,500m a extensão total acumulada de trainéis com esta inclinação. 

O Projeto inclui ainda, conforme já referido, 3 poços de ventilação, PV1, PV2 e PV4. 

O túnel será executado pelo método NATM (New Austrian Tunnelling method), em quase toda 
ŀ ǎǳŀ ŜȄǘŜƴǎńƻΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ǎŜǊł ŜȄŜŎǳǘŀŘƻ άŀ ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻέ no troço entre a Muralha do Chafariz 
das Necessidades e a Muralha do Baluarte do Livramento, a montante do Viaduto de Alcântara. 
{ŜǊł ŀƛƴŘŀ ŜȄŜŎǳǘŀŘƻ άŀ ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻέ ƴƻ ǘǊƻço a jusante da estação Alcântara, até passar 
novamente a galeria subterrânea, executada pelo método NATM, sob a Rua 3 e 4 no Alvito. 

No Capítulo 4.6.2 apresenta-se uma descrição dos métodos gerais construtivos previstos. Nas 
figuras infra são indicadas as secções em galeria - reta (via dupla), em galeria - curva (via dupla), 
ŜƳ ǎŜŎœńƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭ ǇŀǊŀ ƻōǊŀ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ άŀ ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻέ ŜƳ ǊŜǘŀΦ  
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Figura 15 ς Secção em Galeria ςReta ς Via Dupla 

 

 
Figura 16 ς Secção em Galeria ς Curva ς Via Dupla 
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Figura 17 ς Secção Transversal ς Obra Especial a Céu Aberto 

 

4.4.4 9ǎǘŀœńƻ !ƳƻǊŜƛǊŀǎκ/ŀƳǇƻƭƛŘŜ 

A existência de importantes polos de atração de público torna fundamental uma análise da 
localização dos acessos e da inserção da Estação das Amoreiras dentro da dinâmica da envolvente 
imediata da estação, de forma a potencializar a captação e distribuição dos futuros utilizadores do 
metropolitano  

Neste sentindo, foram estudadas 3 opções possíveis para a sua localização, tendo em conta os 
acessos.  

Para os estudos atendeu-se à proposta de reurbanização da área, prevista pela Câmara Municipal 
de Lisboa, e não somente a situação atual. A implantação dos diferentes acessos à Estação 
Campolide/Amoreiras ML, servindo os dois lados da Av. Eng. Duarte Pacheco, teve em conta, quer 
a situação atual do espaço público envolvente à estação ς localizada na extremidade sul da Av. 
Conselheiro Fernando de Sousa ς quer a configuração futura desses espaços, resultante da 
eventual aplicação das novas propostas de renovação urbana que constam nos estudos e projetos 
urbanísticos promovidos pelo Município, designadamenǘŜ ƴƻ ΨtǊƻƧŜǘƻ ŘŜ wŜǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ 
9ǎǇŀœƻǎ 9ȄǘŜǊƛƻǊŜǎ Řŀ tǊŀœŀ Řƻ !ƭǘƻ Řŀǎ !ƳƻǊŜƛǊŀǎΩ Ŝ ƴƻ Ψtƭŀƴƻ ŘŜ ¦ǊōŀƴƛȊŀœńƻ !ǊǘƛƭƘŀǊƛŀ мΩΦ Desta 
forma foi possível ter em conta a situação futura prevista, indo ao encontro dos anseios da cidade 
para a envolvente da futura estação de metro.  

A Estação Amoreiras será implantada ao PK 0+616,221 (eixo da estação). Na figura abaixo 
apresenta-se a implantação proposta para a estação e respetivos acessos. 

Os Acessos 1 e 2, que ficarão localizados na Rua Conselheiro Fernando de Sousa, servem também 
a zona de Campolide. O Acesso 3 ficará localizado na Av. Eng.º Duarte Pacheco. 
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Figura 18 ς Implantação da Estação das Amoreiras 
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O Acesso 4, originalmente localizado na praça formada pela Rua Amoreiras e pela Rua Carlos 
Alberto de Mota Pinto, foi deslocado para junto do complexo composto pelo Centro Comercial 
Amoreiras, com o objetivo de aproximar o acesso aos principais polos geradores de fluxo de 
passageiros e a compatibilizar estes acessos com a grande reformulação urbana e paisagística que 
se encontra prevista para a referida praça formada por estas duas ruas. 

Com a relocação do Acesso 4 torna-se necessária a criação de um novo Acesso 5, em posição 
oposta ao Acesso 4, servindo a zona da Rua das Amoreiras.  

O Acesso 5 estará igualmente localizado próximo de grandes empreendimentos, com grande fluxo 
de pessoas, e portanto, potenciais passageiros do futuro prolongamento da LVSSA.  

A ligação entre o Acesso 4 e 5 ao corpo da estação será feita através de um túnel de ligação em 
cota inferior à passagem de nível existente. 

Com esta configuração da Estação Amoreiras será possível atender, de forma eficiente, aos 
principais pontos de interesse e de maior fluxo de passageiros, não apenas da envolvente imediata, 
mas também de regiões próximas através dos principais vetores de circulação. 

A Estação das Amoreiras será implantada, a uma profundidade de aproximadamente 18 metros.  

O método construtivo a adotar na execução desta Estação encontra-se descrito no Capítulo 4.6.2. 

4.4.5 tƻœƻ ŘŜ ±Ŝƴǘƛƭŀœńƻ t±м 

O PV1 localizar-se-á sensivelmente no meio do troço entre a Estação Amoreiras e a Estação Campo 
de Ourique, nas proximidades das instalações da EPAL, no topo da zona ajardinada, junto a uma 
área de estacionamento e ficará ligado ao túnel ao PK 1+000. A sua profundidade será de 
aproximadamente 30 m. Não se prevê que venha a ser equipado com elevadores. Na fase de 
construção este poço constituirá um poço de ataque.  

Os poços de ventilação são infraestruturas de meio troço do sistema de ventilação principal das 
redes de Metro, que acomodam os ductos de passagem de ar e de outras redes gerais como por 
exemplo a coluna seca. 
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Figura 19 ς Localização do Poço de Ventilação PV1 e sua envolvente próxima 

 

No Capítulo 4.6.2 apresenta-se uma descrição dos métodos construtivos previstos. 

4.4.6 9ǎǘŀœńƻ /ŀƳǇƻ ŘŜ hǳǊƛǉǳŜ 

A Estação Campo de Ourique será implantada ao PK 1+662,967 (eixo da estação). Esta estação 
representa um grande desafio do ponto construtivo, considerando os prazos previstos para a 
concretização dos serviços de construção do prolongamento da LVSSA, assim como a malha urbana 
apertada, com uma única faixa de circulação por via e com falta de alternativas de estacionamento. 

Tendo em conta os prazos previstos para a execução da Obra foi desenvolvida uma solução de 
localização desta estação, cujo objetivo é minimizar, por um lado, a proximidade do túnel aos 
edifícios existentes e, por outro as interferências com as vias rodoviárias na fase de construção (e 
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consequentemente, as interrupções de tráfego e os serviços afetados), maximizando as frentes de 
obra, de modo a encurtar os prazos de execução da obra. 

A Estação de Campo de Ourique foi assim localizada sob o Jardim Teófilo Braga (ou Jardim da 
Parada), localizando-se os poços de ataque nas suas extremidades, alinhados no seu eixo. Estes 
poços foram localizados de modo a situarem-se fora do perímetro de proteção dos 
fitomonumentos presentes no Jardim da Parada (ver Figura 21). 

De referir ainda que no âmbito da solução de implantação desta Estação o ML solicitou ao seu 
consultor de Arquitetura Paisagística um parecer sobre os impactes potenciais das fases de 
construção e exploração, sobre o Jardim da Parada (ver Anexo 06 constante do Volume 03 ς 
Anexos Temáticos), tendo em conta o aspeto essencial de preservação dos exemplares arbóreos 
classificados. De salientar que, no referido parecer, a área de estaleiro analisada para a Estação de 
Campo de Ourique é inferior à agora preconizada no projeto (ver subcapítulo 4.6.1 onde se 
apresentam as áreas de estaleiro propostas). 

De acordo com o projeto, a localização dos poços de ataque minimiza ainda as interferências com 
as infraestruturas existentes, uma vez que o mesmo não se situa em nenhum dos arruamentos.  

 
Figura 20 ς Localização da Estação de Campo de Ourique sob o Jardim da Parada 
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Figura 21 ς Zona de proteção de árvores classificadas 

 

Os Acessos à Estação de Campo de Ourique far-se-ão: 

¶ junto à Rua Ferreira Borges, prevendo-se um conjunto de escadas mecânicas, cumprindo 
assim a exigência de mecanização completa de todos os acessos até ao nível de superfície. 

¶ na Rua Francisco Metrass, alinhados com o Acesso da Rua Ferreira Borges. 

Está ainda prevista a construção de dois elevadores e escada de emergência, no poço de ataque 
previsto junto ao parque infantil e cujo diâmetro será de 11,40 metros. 

Foi proposto um novo poço especializado, na extremidade oposta, com o mesmo diâmetro de 11,4 
metros, onde serão concentrados os sistemas de ventilação principal e escada de serviço. 

A localização dos poços de ataque teve em consideração, conforme já referido, a zona de proteção 
onde se encontram árvores classificadas.  

A Estação de Campo de Ourique será implantada a uma profundidade de aproximadamente 36 
metros (ao plano base de via (PBV)). A cota exterior da laje de cobertura da estação situar-se-á 
sensivelmente a uma profundidade de 22 metros. 

Nos Desenhos n.ºs 1.2 a 1.6 constantes do Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas é possível 
analisar com detalhe os elementos relativos à localização, implantação e cortes desta estação. 

No Capítulo 4.6.2 apresenta-se uma descrição dos métodos construtivos previstos. 
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4.4.7 tƻœƻ ŘŜ ±Ŝƴǘƛƭŀœńƻ t±н 

O PV2 ficará ligado ao túnel ao 2+090,00 e localizar-se-á sensivelmente a meio troço entre a 
Estação de Campo de Ourique e Estação Infante Santo, na proximidade do Cemitério Alemão de 
Lisboa, junto a Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância, Engenheiro Ressano Garcia (EB 
1+JI) e um Parque de Estacionamento na Rua Prof. Gomes Teixeira, na qual se localiza também o 
edifício da Presidência do Conselho de Ministros.  

A sua profundidade será de cerca de a 30 m. Não se prevê que venha a ser equipado com 
elevadores. 

  

  
Figura 22 ς Localização do Poço de Ventilação PV2 e sua envolvente próxima 

 

No Capítulo 4.6.2 apresenta-se uma descrição dos métodos construtivos previstos. 
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4.4.8 9ǎǘŀœńƻ LƴŦŀƴǘŜ {ŀƴǘƻ 

A solução de Estudo Prévio prevê a localização da estação entre a Av. Infante Santo e a Calçada 
Necessidades, numa área propriedade do município, em terreno não edificado e desimpedido de 
qualquer construção, rua ou interferências significativas.  

 

 
Figura 23 ς Localização da área proposta para a implantação da Estação Infante Santo 

 

 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































